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Aparece   quiiizenatmente,   ás   quintas-feiras 

s. 

o congresso eucaristico de Buenos Aires representa uma afronta ao 
século em que vivemos, de ciência e de progresso, porque ali não 

h 

ix 

o clero nas eleições 
de Outubro 

Um apelo aos anficlericais em geral 
Sempre que, para! combater 

o clericalistno, temos que 
abordar assuntos de caráter 
político, dessa politiquice pro= 
fissiona! de atassalhamentos e 
de diatribes pessoais, sentimo- 
nos intimamente enojados. E' 
que em todos esses embates, 
destituídos de princípios, sem 
programas certos, sem idéias 
definidas no que respeita á go- 
vernançia pública e ao bem es- 
tar do povo, só prevaíecem os 
objetivos personalíssimos das 
facões em luta. 

Alonj^do o olhar p;or toa- 
dos oy setores da adminiatra» 
ção púbüca! nada lobrigamos de 
útil e de proveitoso em rela» 
ção ao  bem da coletividade. 

Quanto ao operariado, por 
exemplo, vêmo=lo mal alimenta» 
do, mal instalado em tugúrios 
infectos, numa promiscuidade 
desoladoramente imoral, mal 
instruído e pessimamente pago, 
apesar das belas leis decorati- 
vas de proteção social, pompo» 
samente adjetivadas pelas co> 
lunas da imprensa burguesa. 

Sendo o Brasil um grande 
território de 8.530.000 quilôme- 
tros quadrados, com capacida- 
de para extrair da terra os mais 
variados produtos e matérias 
primas de industria, é, entre- 

. t»nto vm vasto deserto onde 
42 milhões de habitantes, alheia- 
dos de tudo, assistem atônitos 
ao desenrolar da luta política 
que se iniciou para os cargos 
da representação pública, em 
nome dà sua caricata sobe- 
rania. 

Se como capacidade de tra^ 
balho ativo e pertínaz, somos 
uma dolorosa negação, como 
princípios de progresso e de iU 
herdade, somos uma verdadeira 
calamidade e podemos bem 
afirmar que, a um passo para 
a frente, correspondem 10 ou 
20 para traz. 

A constitucionalização do 
país, por exemplo, na qual pre- 
dominaram todas as emendas 
religiosas impostas pelo clero, 
ê um lUste expoente da menta- 
lidade tacanha e retrogrrada 
dos nossos governantes e dos 
nossos lycurgos de fancaria. 

Enquanto em outros países 
se fazem revoluções e se pro- 
mulgam estatutos eminente- 
mente liberais, nós as fazemos 
e os promulgamos em sentido 
inverso, para cairmos de qua^ 
tro, sob as gatrras da mais fer- 
renha e inconcebível das tira- 
nias — qual a do clericalismo 
invasor e absorvente. 

Ora, destituídos de idéias e 
de princípios, incapazes desse 
dinamismo vivo e fecundo que 
faz a riqueza, a prosperidalde e 
o poder das grandes nações ci- 
vilizadas, a nossa atividade se 
resume, em ultima análise, em 
sermos essencialmente politi- 
queiros, com um programa — 
esse sim, nítido e bem definido 
— de galgar ás posições do 
mando. Com semelhante preo- 
cupação não ha meios a que 
não se recorra, nem manobras 
que não se cogitem para a 
consecução fácil e cômoda dos 
objetivos de puro mandonismo. 

Aqui, neste belo cenário de 
S. Paulo, dois partidos, ambos 
fortes e bem aparelhados, am- 
bos com robustas probabilida- 
des de êxito, empenham-se 
atualmente na mais formidável 

iuta eleitoral de que ha memó- 
ria nos fastos nacionais. 

Não sabemos, nem nos com- 
pete saber se nessa pugna se 
discutem princípios ou progra- 
mas definidos ou se, pelo con- 
trario, o que prevalece é o pon^ 
to de vista pessoal dos adver- 
sários, 

Mas o que sabemos e nos 
faz espécie é que nessa peleja, 
pretendendo cada um a palma 
da vitória, ambos os partidos 
se apoiam e se firmam na cie- 
rezia. 

Assim, por exemplo, corra 
por ai, com uma! insistência 
desoladora para os espíritos li- 
vres, que o P. R. P. incluirá 
na sua chapa os nomes de qua^- 
tro ou cinco reverendos, orado- 
res de reputação feita, capazes, 
portanto, de vencerem as ulti- 
mas resistências liberais em be- 
neficio do predomínio completo 
da Santa Sé no Brasil. Por ou- 
tro lado o P. C, segundo essas 
mesmas vozes, incluirá em sua 
chapa os nomes de dois tonsu> 
rados de alto bordo, dois bis- 
pos devidamente consagrados e 
mitrados pelo papal e, pois, 
subdítos genuínos e autênticos 
do Estado Pontifício. 

Nesta perspectiva é bem de 
vêr que, com a vitória de qual- 
Quer dos nartidos cnj luta, 
quem, de fato, levará vanta» 
gens no pleito de outubro proí 
ximo, será Santa Madre Igreja 
Católica Apostólica Romana, 
para o efeito de ditar leis ao 
país. Ora, como a igreja se rege 
peio lema jesuitico de que o fim 
justifica os meios, a oposição do 
clero no embate desses dois 
partidos é de pura aparência. 
Na verdade, pleitealndo o clero 
a hegemonia romana quando 
esta naufraga lamentavelmente 
em outros países, nada mais 
natural, nem maSs lógico que 
essa mesma Roma nefasta se 
aproveite e se utílíse dessas for- 
ças antagônicas para consolidar 
o seu domínio temporal, em 
flagrante oposição aio Cristo 
antigo, dos tempos idos, que 
dizia não ser o seu reino deste 

mundo. 
Assim, pois, a mentalidade 

torva dos políticos que ora se 
degladíam, será de molde a 
coadjuvar poderosamente as 
manobras clericais tendentes ã 
empolgar o Brasil e entrega-lo 
devidamente manietado ao jugo 
da Santa Sé, se os antíclericaís 
de todos os matizes se n|io uni- 
rem e num supremo esforço 
não opuzerem sério obstáculo a 
tais ma*nejos. 

Nestas conjunturas e na 
perspectiva de vermos em 
breve instaladas as santas fo- 
gueiras inquisítoriais para a 
redução a churrasco de todos 
os ímpios da nossa! marca, tor- 
na-se urgente que nos consti- 
íiiamos em frente única liberal, 
sem distinção de credos e que 
oponhamos as nossas melhores 
energias contra uma política 
que, conjugada com o clerica- 
lismo, ameaça submergir em 
beneficio do santo despotismo 
romano as poucas liberdades 
que ainda usufruímos. 

Eía, pois! Avante, na cruzada 
da liberdade contra o obscuran- 
ti:>mo despotíco e embrutecedor 
do clericalismo!... 

L. ROGÉRIO 

Sentioras de Nazaré a 2$000 
No Pará, os padrécos descobriram uma industria rendosa 

Um leitor de "A Lanterna", re- 
sidente no Estado do Pará, mandou- 
iTos cora uma carta uma figurinha 
minúscula, reprodução "microscópi- 
ca" da santa de Nazaré, com as se- 
guintes unhas, que vêem agora a pro- 
pósito, pois que se aproxima o mês 
de Outubro, quando se faz a festa 
da cavação clerical. Como a industria 
teria si<liO rendosa, naturalmepte vai 
se repetir o sistema e isto eguivak 
a um aviso aos que não estiverem 
dispostos   a  contribuir  com  os  2|000. 

"E' necessário "A Lanterna" ter 
conhecimento dos fatos que se passam 

aqui, no meu velho Pará, durante a 
festa chamada de Nazaré. 

Os padres, para iludir a bôa fé dos 
incautos, criaram vários pelotões de 
senhoritas igrejeiras, que, munidas de 
figurinhas como a que vai junto a es- 
ta, andam pelas ruas numa cavação 
sem limites, prendendo-as na gola 
dos paletós dos moços que passam e 
exigindo 2$000 por essa indecente e 
inútil   figurinha. 

Essas importâncias, não é preciso 
dizê-lo, vão parar ao bolso ^m fun- 
do dos sotainas que teem empreitada 
a industria da Senhora de Nazaré, 
nesta  Capital". 

Belém   do   Pará. M. R. S. 

se vão discutir idéias, mas impor 
os dogmas absurdos da 

estupidez clerical J.t 
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UMA VASSOURADA QUE SE IMPÕE E COM URGÊNCIA 

Terá  ádo   milagre? 
POR OBRA E "GRAÇA" DE UM LAMBE-ALTARES DE PELOTAS,    "A    LANTERNA" 

AUMENTOU EM 75 % A SUA VENDA AVULSA NAQUELA   CIDADE DO R. G. DO SUL 

Na sua desesperada arremetida 
contra "A Lanterna", que lhes des- 
cobre a calva e põe_á mostra as suas 
infâmias e bandalheiras, os roupetas 
do Vaticano fazem, ás vezes^ coisas 
do outro mundo, como esta, por 
exemplo: 

Em Pelotas ha uma casa, chamada 
a Casa Beiro, onde o seu proprietá- 
rio, o sr. José Beiro, ganha hones- 
tamente a sua vida vendendo jornais, 
cigarros, bilhetes de loteria, manten- 
do ali, também, algumas cadeiras de 
engraxates. 

Ali vão, naturalmente, os que, ne- 
cessitando servir-se dos seus artigos, 
o queiram fazer e para isso dispo- 
nham com que pagar as respetivas 
despesas. 

Como o sr. Beiro não exige car- 
teira de identidade nem carta de bôa 
conduta ás pessoas que o honram 
com a sua preferencia, ali entrou, ha 
dias, um individuo que, pelos modos, 
é um refinadissimo freqüentador de 
sacristias, amigo da ópa e carrega- 
dor  de   cirios   em   procissão. .. 

Ora, acontece que o sr. Beiro, en- 
tre outros jornais, vende também "A 
Lanterna", naturalmente porque tem 
quem   o  compre. 

Ao  deparar  ali  com  o  nosso  jor- 

Que coração!... 
Um telegrama publicado ha tem- 

pos pelos jornais e cujo recorte nos 
foi enviado por um leitor de "A 
Lanterna", conta que em São Luís 
do Maranhão, quando numerosas 
])essôas aguardavam, junto ao pré- 
dio da União dos Moços Católicos, a 
saída da procissão de "Corpus Chris- 
ti", um grande quadro, simbolizando 
o Coração de Jesus, caiu de uma 
das sacadas da União, atingindo va- 
rias senhoritas, que foram socorri- 
das  pela  Assistência. 

Se nós não estivéssemos libertos 
dessas pantomimas todas que servem 
de base á caraniinhola dos pascovios 
que vivem nas sacristias a cheirar 
incenso, diríamos, como o terão di- 
to, confundidos e medrosos, muitos 
carolas, que isso era algum castigo 
por ter havido talvez alguma irreve- 
rência. 

Mas como não prescindimos do 
bom senso que temos, dizemos sim- 
plesmente que aquele quadro caiu 
porque estava lá e porque não es- 
tava  tão seguro  como devia  estar... 

E para contentarmos o leitor que 
nos enviou o recorte em questão, 
acrescentaremos que não teriam ne- 
cessidade de ser socorridas pela As- 
sistência, nem talvez o encomodo de 
ter tido algum faniquito as senho- 
ritas vítimas desse "coração" sem 
coração, se tivessem feito como nós 
fazemos que não vamos assistir ás 
palhaçadas  da  clerezia. 

nal, que não se escreve com vinho 
das gallietas nem com hóstias diluí- 
das na água suja das pias de água 
benta, esse "castíssimo" lambe-alta- 
res sentiu que o sangue lhe subia ás 
faces, e começou, naturalmente, a 
tremer de raiva e a lançar chispas 
de fogo pelos olhos, lembrando-se 
possivelmente da falta que ha no 
Brasil das "santíssimas" fogueiras da 
inquisição. . . 

Quando saiu da casa do sr. Beiro, 
ardendo na febre de alguma "reve- 
lação" de espírito santo de orelha, 
o intolerante católico foi talvez co- 
mungar, benzeu-se três vezes, rezou 
uma porção de padre-nossos e ou- 
tras trampoliníces, lambusou um pa- 
pelucho perfumado de incenso^ e foi 
para a; seção livre dos jornais vomi- 
tar uma porção de desaforos contra 
"A  Lanterna". 

Neo se limitou, porém, a desenca- 
dear sobre as nossas costas a sua 
torrente de "galanterias" ; aconse- 
lhou os embatinados a boicotar a 
Casa Beiro, soltando quantas exco- 
munhões encontrou no seu arsenal de 
tolices vaticanescas, contra os que 
ousassem transpor os humbraís da- 
quela  casa  de  comercio. 

Teve, porém, o cuidado de escon- 
der a sua "sacratíssima" pessoa no 
anonimato para lançar a sua baba 
sobre o sr. José Beiro, que, depois, 
o desmascarou, vindo a publico agra- 
decer-lhe a reclame que lhe fizera 
da sua casa. 

E' que, em virtude do conselho 
que o roupeta deu aos carolas, o sr. 
Beiro viu aumentar a sua freguezia, 
endereçando, por essa razão, á reda- 
ção de "A Lanterna" um pedido de 
aumento na remessa de 25 para 100 
exemplares. 

Terá sido algum milagre de santo 
lanterneiro? ... 

"A LANTERNA" NO RIO 
s,  DE JANEIRO 

E' nosso representante no Rio 
de Jalneíro o companheiro José 
Lomar, residente á rua Jorge 
Rudge, 110 — casa 2 — Vila Iza- 
bel — Fone 8-1117. 

Esse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu» 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como dai venda 
avulsa de "A Lanterna". 

Está encarregado de visitar os 
assinantes daquela Capital, afim 
de proceder á cobrança das alssi- 
naturas, o companheiro João Ma- 
nuel Flores, que recomendamos 
aos amigos do jornal, para que 
facilitem c seu trabalho. 

"A Lanterna" encontra-se á 
vendd no posto de jornais da Es- 
tação  Pedro  II. 

UMA CARTA 
Relacionada com esse assunto, re- 

cebemos a seguinte carta: 
"Amigos e senhores. 
Ha dias tive ocasião de vos reme- 

ter diversos jornais locais e pelos 
mesmos vv. ss. devem ter ficado 
cientes de que o sr. Oviedo Sacrístão 
Campos, que se tem notabilizado nes- 
ta cidade pela sua "desinteressada" 
dedicação á santa (?) igreja católi- 
ca, cometeiido vários abusos e sem- 
pre protegido pela "santa capa" dos 
roupetas locais, que o teem como 
"testa de ferro", veíu, ocultando-se 
no anonimato, aconselhar aos seus 
irmãos de crença, boicotarem a Casa 
Beiro, pelo simples fato de ter á ven- 
da  "A Lanterna". 

Em resposta ao artigo, na Seção 
Livre, do sr. Oviedo Torquemada 
Campos, o sr. José Beiro publicou em 
todos os jornais locais um agradeci- 
mento pela bôa e eficiente propagan- 
da que de sua casa comercial fez o 
mencionado sr. Oviedo Anchieta 
Campos e posso dizer-lhes que devido 
a este fato não restou nenhum nu- 
mero siquer de "A Lanterna"^ tendo 
vendido até os números encalha- 
dos!!" 

Uma bôa lição de catecísmo!... 

Uma feira clerical 
mal sucedida 

Não teve lum fim "católico" a fei- 
ra livre clerical deste bairro, que foi 
a maior exploração que já se viu aqui. 

Quand-i saiu o cordão carnavalesco dos 
papa-hostias, com seus ídolos de bar- 
ro, como fosse limitado o numero At 
carneiros e o rebanho fosse pequeno, o 
padréca tresolveu mudar de ítenerario, 
dizendo que "A Lanterna" estava re- 
volucionando o bairro... Alguns laiiter- 
neiros, ao passar o cordão, não tiraram os 
chapéus, pois sabiam estar na rua, que é 
publica, havendo, então, um começo de 
troca de sopapos. Os papa-'hostias ten- 
taram agredi-los, mas tiveram que me- 
ter o rabo entre as pernas, diante da 
atitude enérgica dos anticlericais. 

*    *    * 
Outro caso interessante desta zona 

foi o que se deu num bonde, com ura 
padréca daqui, que cismou de não que- 
rer pagar a passagem, pensando, talvez, 
que a Ligth era também propriedade 
do Vaticano. Mas quando viu que o 
condutor n.ão aturava desafores, pagou 
a passagem resmungando em latim e 
dizendo que não lhe faria o casamento 
quando ele se quisesse casar, ao que o 
condutor respondeu : — Se todos fizessem 
como eu, a pa<lra!hada morria toda de 
fome. 

Um lanterneiro da Barra Funda 

Sermões ao ar livre 
Um troglodita 

As nossas classes conservadoras teem 
ji'tto tentativas para organizar umaj 
ideologia catúlico-policial, como oposi 
ção ao pensamento marxista que se alas- 
tra em nossa terra, como^ aliás, no 
mundo  inteiro. 

Uma das primeiras iniciativas foi a 
Escola de Sociologia e Política, para 
a qual escolheu-se um corpo docente 
que muito prometia. Aconteceu, porém 
que um desses professores, justamente o 
que veiu da America do Norte — ela 
que nos fornece o ouro e a forma di 
governo — não correspondeu ao deseja 
reacionário dos fundadores da referida 
escola. O professor Davis, uma nobre 
conciencia e um nome internacional, nãri 
se julgou na obrigação de mentir á mo- 
cidade brasileira. E as suas lições des 
gostaram ú burguesia. 

Posta de lado essa tentativa, recor- 
reu-se á formação da Universidade de 
São Paulo. Mas, para não incidir em 
novos erros, foi dada a um professor 
de eS^pirito \rsco>i)iccidmnente conser- 
vador a incumbência de organizar o 
seu corpo docente. Este_ para agir com 
maior segurança, pediu os'bons oficioi 
do clero nacional que o recomendou aos 
seus maiores, para que lhe facilitassem 
o trabalho. Com tais elementos, o ilus- 
tre professor conseguiu trazer da Eu- 
ropa, com uma ou duas cxcepções, a flor 
da ciência católica e fascista, isto é, c< 
residuo intelectual do Velfio Mundo, 
gente posta á margem e que foi con- 
tratada a preço de segunda mão. Na 
escolha de pfrofessores, por uma me- 
dida de extrema segurança, Portugal 
e a Espanha não foram contemplados 
Foi, naturalmente, o terror do sindi- 
calismo ... 

Curiosos da mentalidade desses pro- 
fessores, fomos ha dias, ouvir um dela 
'i^Ul,'  ^Ot        .,,,.0-1       /tt/uVu      j",.-',' ■ w        t        ..^-'-.'.    ''-"' 

tismo. Pareceu-nos mais ouvir um vi- 
gui-io no púlpito de que um professor 
na cátedra. 

Ele, na sua arenga atribuiu o Ro- 
mantismo a um sentimento cristão que 
foi nproveitado pela-, Alemanha, em. 

18Ü6,H!a!.ç ou menos, como reação na- 
cioncdista, contra a nova literatura quf 
floria do outro lado do Rhene. Em ou 
tro lugar disse que o Romantismo ha- 
via seguido ao mesmo tempo em diver- 
sos pontos,  inclusive  na  Itália,  etc. 

Na defesa do seu ponto de vista es- 
pirit-ual, ele citou diversos autores, mui 
tos  dos  quais  de  segunda   ordem.   Mas 
— como vigário  e não como professor 
— ele esqueceu-se de citar os contra- 
rias, faltando, assim, á ética profissio- 
nal. 

Disse tudo sobre o Romantismo; só 
não disse que estando o clero e a no 
bresa com o classicismo,' a burguesia 
saída das revoluções inglesa e france- 
sa teve necessidade de uma nova ex- 
pressão filosófica, política, artística e 
literária e que dai nasceu a corrente 
chamada Romantismo, correspondendo íÍ 
nascente sociedade. 

Portanto, o Romantismo não é cristão 
não é espiritualista, não é aleníão, não 
é nada disso que o professor disse: é a 
expressão de utn pensamento resultante 
de  uma   nova  situação   econômica. 

Ora, se o professor dá uma origem 
tão complicada ao Romantismo, seria 
curioso conhecer a sita opinião sobre c. 
corrente proletária que surgiu ha cer- 
ca de dez anos e que está dominando 
todos os meios intelectuais. Não será 
para extranhar que o aludido professor 
encontre origens cristãs, espiritualis- 
tas- etc, nessa forma de expressão do 
pensamento da classe operaria que co- 
meça a assumir as responsabilidades (M 
mundo. 

Foi para meter essas caramínhotas 
líricas na cabeça do público despreve- 
nido que Mussolini 'nos - mandou essa 
gente, que não usa camisa negra no 
corpo, mas no cérebro. 

JEAN DE BOLES 

P. R. P. — P. C. 

Certa vez, um monarca, tencio- 
nando firmar os princípios religiosos 
de seu reino dando combate a gran- 
de numero de correntes partidárias 
que professavam credos diferentes, 
para se comunicar com seus cren- 
tes determinou a creação de um có- 
digo para ser usado entre êle e seus 
fieis, afim db seus planos não se- 
rem  descobertos. 

Do referido código copiamos ape- 
nas a seguinte legenda: P (princí- 
pios), R (religiosos), (P (padres), 
P  (precisam),  C (cair).    * 

Um dos fieis do rei, lendo um seu 
telegrama contendo aquela legenda, 
pôz-se a traduzi-lo maliciosamente: 
P R P - P C — "Porcarias Recons- 
tituídas l-'eh>s Porcarias Concentra- 
das" . . . 

E assim, desviando a fiel difinição 
do código, continuou a decifrar o te- 
legrama, obedecendo a codificação de 
seu  quarto espirito. 

Um leitor de "A Lanterna" 
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Um apelo a iodos que se míeressaie peM publicação regular de ^'A LANTERNA" 
o próximo numero de "A Lan- 

terna" não sairá no dia 4 de Ou- 
tubro, como deveria sair. 

E' com bastante desprazer que 
o dizemos, mas a isso somos for- 
çados pela situação econômica do 
jornaL 

As entradas de dinheiro não 
teem correspondido, nos últimos 
tempos, ás necessidades da pu- 
blicação, que ê feita sem os re- 
cursos excusos e as fontes de ren- 
da de i^ue lança mão a igreja. 

A tiragem de "A Lanterna" é 
uma tiragem real de 11.000 exem- 
plares, as suas despesas, embora 
limitadissimas, são grandes. 

Muitos companheiros estão 
prestando gratuitamente o seu 
concurso á obra, auxiliando-nos 
na redação, expedição e outros 
trabalhos de caráter administra- 
tivo. 

Até agora temos feito frente 
aos compromissos com os recur- 
sos pessoais de que dispunhamos. 

Consideraimos   a  publicação   de 

"A Lanterna" uma iniciativa vi- 
toriosa, e, sobretudo, uma inicia- 
tiva necessária, mormente agora 
que a clerezia pretende avassalar 
o Brasil. 

Mas, já o temos dito, a publi- 
cação de "A Lanterna" não se faz 
para servir a interesses pessoais 
ou comerciais. 

O número de pessoas que 
apoiam a propaganda contra o 
clero ê vastíssimo. A nossa cor- 
respondência, que sobe á média 
de 500 cartas por mês, demonstra 

o interesse que todos teem na pu- 
blicação  do jornal. 

Todos teem a obrigação de não 
permitir que o jornal deixe de sair 
por falta de dinheiro. 

Os nossos recursos pessoais es- 
tão exgotados e o jornal s6 po- 
derá sair quando entra dinheiro 
paira cobrir as despesas. 

Os agentes em atrazo que se 
apressem, pois, a remeter as imr 
portancias que tenham em seu 
poder, pouca ou muita, os assi- 
nantes que vão remetendo a imp 

portancia dds suas assinaturas 
sem esperar a visita dos viajan- 
tes, que não compensam as des- 
pesas de viagem, e que todos, 
sem excepção, aqueles que quei- 
ram vêr o jornal sair, corres- 
pondam como devem com as inir 
portancias de seus débitos. 

"A Lanterna" é dos anticleri- 
cais, não é nossa. B' de todos os 
homens livres que nela encontrem 
afinidades. 

Esperamos que os anticlericais 
não queiram dar aos agentes do 

Vaticano o gosto de vêr pertur- 
bada d circulação do jornal, que 
só contai com os recursos das as- 
sinaturas e venda avulsa, e que 
não vive de anúncios nem de sub- 
venções, como 08 jornais de sa- 
cristia. 

Se não recebermos prompta- 
mente o dinheiro necesstu-io para 
fazer face ás despesas, não po- 
derá sair, como dizemos acima, 
"A Lanterna" no dia 4 de Ou- 
tubro. Apressem-se, pois, os ami- 
gos do jornaL 

LANTERNA MÁGICA 
Um roubo na igreja da Piedade, 

na Baía 

Noticias da baía informam que, sií 
igreja da ii^iedadc, um ladrão sacrile- 
go, escoadendü-àe a um recanto, á es- 
pera que o templo se íeciiasse para po- 
der •■ trabalhar a vontade, conseguiu 
apoderar-se das jüias que IM. S. da Jis- 
perança ostentava pouco evangelicamen- 
te sobre si, como verdadeiro insulto í 
miséria dos irequentadores pobres da- 
quela casa de Ucus. 

As jóias roubadas, aliás sem o gesto 
de protesto por parte da vitima que 
por um milagre poderia imobilisar o la- 
drão ou fulmina-lo no mesmo lugar 
constam de 1 colar de pitrolas grandes 
e uniformes, de duas voltas; 2 cruzes 
uma de pérolas e outra de brilhante; 1, 
pulseira de ouro; 1 colar de pérolas de 
tamanhos diversos; 1 cruz com pedras 
cór rubi; 1 grande estrela de prata e i 
comenda de ouro e esmalte. 

Desculpem se é pouco!... 
Para uma N. Senhora que, em tempos 

remotos, foi a modestíssima Maria, es- 
posa do não menos modestíssimo e man- 
so José, o carpinteiro, as jóias que 
seus devotos lhe ofeieceram não podiam 

' deixar de ser um serio motivo de co- 
biça. Ü "que nos causa surpreza, entre- 
tanto, é que a N. Senhora despojada, 
não reagiss,.; contra o larapio sagrado. 
E mais nos assombra que o seu divino 
filho. Nosso Senhor, não tenha corri- 
do em auxilio de sua augusta mãe, cas- 
tigando o herege. Ora, se N. Senho- 
ra não reagiu e se seu Filho não a so- 
correu, concluímos, era boa lógica, que 
ambos aprovaram o roubo, mesmo con- 
tra a vontade dos negociantes enibati- 
nados do altar. 

Mas que idéia esdrúxula e idiota es- 
sa de enfeitar de jóias custosas um^ 
N. Senhora de madeira que, quando 
mesmo representasse a Maria antiga 
não poderia deixar de ser pobre e mo- 
desta, como convinha á mulher de um 
humilde carpinteiro!... 

iQiual! não fossem os santos de pau, 
os beatos uns perfeitos imbecis e os pa- 
dres «JS uials perfeitos espertalhões 
deste mundo I... 

#   *   ^ 

Um frade ferido por um santo 
O Seguro morreu de velho, diz o ob- 
soleto chavão popular. 

Em conseqüência do roubo de que foi 
vitima N. S. da Esperança, os bons fra- 
des da igreja da Piedade, na Baía, re- 
solveram em boa hora, todas as noites, 
depois dos, ofícios da praxe e depois 
de apurada a féria diária, despojar o= 
santos de suas jóias e po-las em lugar 
seguro. 

Não julguem os amáveis leitores que 
nos acompanham nestes despretencio- 
sos comentários, que a fradalhada da 
Baía entesourou seus tesouros no cén 
oiide, nem a ferrugem e a traça os con- 
some e onde os ladrões não os desen- 
terram c roubam, como se diz no ver- 

VIOLÊNCIAS POLICIAIS      i IGUAIS    E    REPUGNANTES 
NO RIO EM   TODA   A   PARTE,   EM 

Registamos     com     indignação    as   TODAS   AS   LÍNGUAS   E   EM 

Como os padres 
exploram 

os LAMBE-ALTARES EM 

PATROCÍNIO 

O que está se passando nesta ci- 
dade com relação aos batinoides 
por aqui abarrotados, como professores, 
■merece  ser denunciado. 

Os tais roupetas, conhecendo que c 
povo desta cidade se prestava a boas 
explorações religiosas, resolveram de- 
molir a igreja, por estar velha e pe- 
quena, afim de fazerem outra gran- 
de, onde pudessem acolher maior 
numero de beatos. Demolido o velho 
pardieiro, começaram eles corn a cho- 
radeira e a investir contra ç povo. 
pedindo como filhos de cego. Assim 
teem obtido material e dinheiro ne- 
cessários para a obra, continuando a 
tenaz exploração. 

Agora, tiveram a lembrança de 
obter do diretor do grupo escolar 
que todos os dias, ao meio-dia, dis- 
pense as professoras e os alunos, pa- 
ra sairem, em procissão, até um de- 
posito de telhas, a um quüometro dis- 
tante do grupo, e dali trazerem telha • 
para a nova barraca. Nessas condi- 
ções, já carrearam muitas mil telhas. 
Ainda descobriram outra fonte de 
renda e superior. Trouxeram inna 
Nossa Senhora Visitadora, que, da 
igreja, cora prévio convite, sái, em 
procissão, ás 8 da noite, para uma 

casa da família, onde permanece uma 
semana, no fim da qual vai a cha- 
rola busca-fa conjuntamente com o 
produto da visita, que não poderá ser 

menos de  SOJOOO. 
Isto é símplsemente ridículo e mui- 

to mais vergonhoso! 
Precisamos, nós os anticlericais, 

cair na pele desses impostores e sa- 
queadores da conciéncia, alheia e da 
inocência dos incautos. 

C. Lima 

sicuio 2Ü, capitulo 0." do Evangelho de 
i>.  Matlieus. 

iNaüa disâol... Us bons íradaliiões 
üaqueias bandas, iiomens práticos, de 
largo tirocinio da vida, depois que vi- 
riun seus sagraüus tarecos despojaUos 
de tão ricas joias, loram ao seu paraíso 
— U CU1'1<E fÜKlE — e Ja, todas 
as noites entesouiam os valores <iiie de- 
veriam ser entesüuraaos no céu c que 
a cretinice dolorosa do beateno oierta 
aos santos manimaüos Ua igreja. 

O cülre que, de hoje em oiante e para 
todos os eleitos — tica seiiüo o VEK- 
íJADEíKU PAivAiiO dos revereudis- 
simos tonsurados *lii todos os calibrei, 
presumivelmaite, deve ser á .prova dt 
logo e de arrombamento, sem falar ern 
que deve ettar em lugar seguro, sob o 
oiiiar vigilantie dos bons barbaças baia- 
nos. 

Mas, como Íamos dizendo, nessa fai- 
na de garantir as joias dos santos con- 
tra a cobiça dos ladrões, irei Francis- 
co, da Igreja da Piedade, as ii horas 
de um dia qualquer,. após o roubo, pro- 
cedia á arrecadação das que enieita- 
vam a imagem de N. b. do Coração 
de jtsus. 

Antes  não o tivesse  feito 1... 
Ü que N. S. da Esperança, roubada, 

não fez ao ladrão saciilego, ao herege 
retinto, N. S. do Coração de Jesus tez 
ao piedoso frade, seu emissário na ter- 
ra, com poderes discricionários para 
abrir e fechar as portas do céu a qual- 
quer assassino que se lhe roje aos pés 
pedindo-lhe a absolvição dos seus ne- 
laodos crimes. 

Pois beml quando frei Francisco se 
dispunha a arrecadar as joias, a esta- 
tua de N. S. do Coração de Jesus viem 
abaixo e de tal sorte que o pobre do 
fradalhão desatou ao chão, como um 
trapo, com a sagrada cabeça em panda- 
recos. 

Que dízeis a isto, amáveis e distin- 
tos leitores? 

Não vos impr;essiona o contraste de 
N. S. da Esperança assistir impassível 
ao roubo de suas ricas joias por um la- 
drão sacrilego e N. S. do Coração de 
Jesus cair por riba do frade e quebrar- 
lhe a cabeça justamente quando procura_- 
va garantir-lhe os preciosos eníièités? ~ 

Isto, sim, é que é um verdadeiro mi- 
lagre ás avessas, embora não seja, para 
que se diga, muito do agrado dos srs. 
reverendos. 

Alto e insondaveis, os desígnios da 
Divina  Providencia!... 

Orlando. 

ocorrências de 23 de Agosto, na Pra 
ça Tiradentes, bem como o assalto á 
sede dos padeiros pela Policia Espe-' 
ciai que, alta madrugada, invadiu o 
Sindicato dos Trabalhadores em Pa- 
darias, fazendo uso de gazes lacrimo- 
gêneos e espancando, a "casse-tête", 
alguns operários que ali dormiam por 
motivo  de  greve. 

A policia do Rio tem se caracte- 
rizado pela sua ação violenta con- 
tra os trabalhadores e está lançando 
mão, sem o menor respeito á digni- 
dade das classes produtoras, dos de- 
cretos de expulsão e perseguição sis- 
temática aos trabalhadores que mani- 
festam o seu descontentamento pela 
constante pratica de injustiças sociais. 

O operário Herminio Marcos está 
sendo processado e vai ser expulso 
só porque, em uma reunião pública, 
manifestou as suas idéias de recons- 
trução social. 

Contrários a toda a pratica de vio- 
lência, aqui deixamos o nosso pro- 
testo. 

HÓSTIAS AMARGAS 
TODAS AS RAÇAS!... 

Em Monte Libano, na Siria, um 
padréco   quis   esconder   o   seu 
crime de defloramento matando 

a sua vítima 

Recentes noticias vindas de Monte 
Libano, dizem que um padre, que 
rastejava a sua sombra pelas lages 
de um grande convento, deílorou 
uma   jovem   que   ali   estava   internada 

üs resultados não se fizeram espe- 
rar e a joven ficou em estado de 
gravidez. Querendo esconder o seu 
crime, esse embatinado peçonhento, 
com parte de benzer o ventre da sua 
vítima, deu-lhe tantas e tão fortes 
pancadas que a gestante, não poden- 
do resistir, veiu a falecer pouco 
depois. 

Santa e casta moralidade a desse 
cura assassino, bruto e deshonra- 

dor!... 

Uma esplendida obra literária 
num bom folheto de propaganda aaticierlcal 

Destina-se a auxiliar a publicação de "A LANTERNA" 

No intuito de atender ás necessidades da propaganda anticlerical, 
editamos, num só volume, as duas peças que foram apresentadas com 
grande sucesso no festival de "A Lanterna" em comemoração de 
aniversário. _ 

"Leão X — ou o scelerado João de Médicis", é uma jóia literária, 
um poema magnífico èm que o seu autor, A. de Andrade e Silva, um 
velho colaborador de "A Lanterna", na outra^ fase, em rimas sonoras 
e versos bem feitos, abre o pano ás cenas desbragadas e impudentes 
desse papa corrupto; e "Vozes do Céu", uma engraçada comédia anti- 
clerical, teatralizada de um beío trabalho literário de Mota Assunção, 
velho paladino, tambenr, dás lutas anticlericais. 

Formam ambas um belíssimo volume de 60 paginas, na capa um 
expressivo clichê em línoleogravura executado por Luís Andrioli, inif 
presso em papel superior, que vendemos ao preço de 1§000.   

Todos os anticlericais podem valorizaír a obra de propaganda con- 
tra o polvo romano adquirindo este livro que constituí, ao mesmo 
tempo, ótima leitura e excelente espectaculo teatral, próprio para re- 
presentação de artistas  e amadoijs. 

Além dlastí,*^ ê umíj •bWa"'CüJt^i!lF5auto de vêrtda revertera éih' be- 
neficio de "A Lanterna". 

Os pedidos podem ser endereçados á biblioteca "A Sementeira", 
que se encarregou de sua distribuição, caixa postal 193, ou direta- 
mente á nossa redação, caixa postal 2.162 — São Paulo. 

Contamos corn o auxilio dos ^rtiigos de "A Lanterna" para a venda 
rápida deste folheto. Todos devem procurar divulga-lo ativamente, 
beneficiando, assim, o jornal, que está precisando de recursos, e con- 
correndo para a edição de um novo folheto de propaganda anticlerical. 

OVELHAS QUE SE DESGARRAM 

O "Correio da Noroeste" trouxe hc 
dias, em sua seção livre, uma publica- 
ção interessante acerca de uma festa 
religiosa na Vila de Oriente. Em- se- 
guida á receita e despesa das festas em 
louvor a Santo Antônio de Padua ali 
realizadas, a comissão promotora das 
mesmas entendeu de fazer umas expli- 
cações sobre irregularidades verificadas 
e atribtíidas ao vigário, monsenhor Adau- 
to Rocha^ que, dizem os signatários, 
faltou com os seus deveres e indelicada- 
mente censurou o povo de Oriente, pro- 
nunciando as seguintes palavras: "E' 
melhor que Santo Antônio vá pregar aos 
peixes do mar que a este povo sem 
religião." 

A gente simples de Oriente, na sua 
ingenuidade, ainda não sabe o que é c 
padre e admira-se, em suas lamentações, 
que monsenhor Adauto Rocha, após um 
copioso almoço se recolhesse aos seus 
aposentos como quem dava por finda c 
sua missão e que ás 15,30 horas fosse 
preciso desperta-lo afim de que acompa- 
nhasse a procissão, o que s. revma. feí 
de mau humor e dirigindo palavras rís- 
pidas aos que o chamavam ao cumpri- 
mento do dever. Que não deixou " a pro- 
cissão seguir o intinerario traçado; qui 
o trajecto fora feito pela metade; e que 
em certo ponto da artéria principal dt 
Oriente, s. revma. abandonou a procis- 
são alegando cansaço; que não fez la- 
dainha e não Se ouviu cântico algum 
durante o percurso e que. finda a pro- 
cissão, o padre não efetuou a benção^ 
como é de praxe". 

Os festeiros que assinam: Teresa 
Dennipote Vendramini, Carmen Ferrei- 
ra, Rosalina Rossi, José de Freitas Cay- 
res e Azevedo Garcia Lopes, entram, 
ainda noutra série de lamentações, di- 
zendo, entre outras coisas, que o padre só 
é visto por ocasião das festas ou quan- 
do alguém encomenda u'a missa que cus- 
ta 11 Of. Que eles reconhecem sofrer o 
padre de obesidade, mas eles nada teem 
com isso, porque querem ouvir a pala- 
vra de Deus e não estão para aturar 
um adepto de Báco, pois isto muito 
contribui para u decadência cta reKgiãc 
católica romana. 

Essas ovelhinhas ainda não perceberam 
que é impossível a palavra de Deus 
sair de um amigo de Báco ou que Bá- 
co também é um deus que faz concor- 
rência ao outro. 

E a seguir dizem que irão queixar-se 
ao  bispo,  caso  o sr. zdgario não  modi- 

Oatecismo HBíeie- 
Todo padre, por tnais suino que seja, 

tem a sagacidade do falcão, a astucia dn 
raposa e a castidade do bode. 

Curitiba. Carlos de Andrade. 

ikt    ^    ^ 

O suicida, cortando o fio da sua exis- 
tência — diz a boca milenar do Va- 
ticano — antecede a vontade de Deus 

Não  tem direito a latim e agua-benta 
Ora, sem estes dois ingredientes in- 

dispensáveis (e o Vaticano tem, razão) 
a terra que lhe vai por cima torna-se 
de fccundidade duvidosa... 

O suicida é um adubo que ficou in- 
completo. .. 

4b 4» 4^ 
Onde se ouve o apitar de oficinas, fa- 

bricas, locomotivas, confusão c clamor 

de sereias, ruidos de motores e maqui- 
nas, sente-se o trabalho, respira-se ale- 
Siria, vislu/tnbram-se abundância e bem- 
estar. 

O contrario se sente onde se ouve ( 

dobrar de sinos. 

João P. Bianchi. 
Campinas,   1-9-34. 

PIQUE-NIQUE PRO' "A PLE- 
BE"     NO    PARQUE    JABA- 

QUARA 

Coniornue já foi anunciado e divul- 
gado amplamente, realizar-se-á domin- 
go, 23 do corrente, o pique-nique pro- 
movido pela Associação dos amigos de 
" A   Plebe",   no  Parque  Jabaquara. 

O grande interesse que ess,s ato de 
propaganda tem despertado em todos os 
leitores e amigos daquele jornal, nas 
classes trabalhadoras e simpatisantes do 
ideal que constitui o programa de " A 
Plebe", faz prever uma grande con- 
corrência ao parque. 

Foi organizado um programa que está 
sendo distribuído entre os assinantes de 
" A Plebe" e nas sedes dos sindicatos 

■obreíros. 
Os convites encontram-se com os mi- 

litantes da F. Operaria de S. Paulo, na 
redação de " A Plebe " á Avenida Ran- 
gel Pestana, 251 (Ladeira do Carmo 
7), e em nossa redação. 

Mais um conluio 
clerico-iaíegrallsfa contra os 

operários 
UM PADRE DE BAURU' QUE E' UM COMPLETO 

ENERGÚMENO 

Como em toda parte neste infeliz Bra- 
sil clericalírízado, Bauru também sofr« 
as conseqüências da corja maldita de 
parasitas que se inculcam "ministros de 
Deus". Esses lúbrícos devassadores das 
conciencías dos pobres de espirito, nes- 
ta cidade fazem das suas... Despejam 
a sua peçonha contra as criaturas que 
não acreditam nas suas misérias morais. 
Esses indivíduos exploradores da hu- 
manidade inconciente; esises homens-mu- 
Iheres; esses corruptores de virgens e 
das casadas; esses malandros aventu- 
reiros ; esses padrécos fazem, tanto na 
igreja como mesmo na rua, a mais in- 
fame políticalha. São " padrinlios " dos 
integralistas. 

Vamos citar dois fatos, entre os mui- 
tos que conhecemos, para corroborar 
o  que  afirmamos. 

Ha pouco tempo, aqui, a dire- 
toria do Sindicato dos Ferroviários da 
Noroeste do Brasil devia ser substi- 
tuída, como, realmente, foi por meio de 
eleições. Para tanto o proletariado con- 
ciente organizou a sua chapa, chapa es- 
sa escolhida entre os bons elementos, 
os que efetivamente trabalham em çró! 
dos operários. Pojs bem: os integralis- 
tas, macamonhados com os reacionários 
e, especialmente, com os católicos (essa 
trinca come no mesmo cocho) organiza- 
ram também a sua listazinha, para con- 
correr ás urnas, fazendo frent^e ao pro- 
letariado. Para isso, porém, pediram 
auxilio aos padrécos. E avisaram que. 
caso contassem — e garantiam que conta- 
vam — com a vitoria nas eleiçõciS dos 
ferroviários, iam mandar dizer uma 
missa dentro da sede do  Sindicato. 

Um "mariano", rapazola, e gerente 
de um papelucho que aparece sob a 
égide de um padre, foi o destruidor 
de cédulas com os nomes dos integralis- 
tas-católioos, mesmo á porta da igre- 
ja, depois da missa domingueira. 

Mas essas infelizes creaturas, por mais 

que fizessem no sentido de contar coro 
a vitoria nas eleições para a nova dire- 
toria do Sindicato, foram estrondosa- 
mente batidos. A vitoria esmagadora e 
decisiva do proletariado foi uma grande 
üção, para tais beatos ignorantes. Sim, 
ignorantes, porque isemelhantes indiví- 
duos não aceitam outra doutrina que não 
seja as mentiras da famigerada igreja 
católica.   Pos  isso,  vivem na escuridão. 

Agora vamos a outro fato. 
Ha dias, num domingo á tarde, depois 

<le realizado um casamento, um padre es- 
trangeiío despejou a sua nojenta pe- 
çonha em cima da classe proletária. Es- 
bravejou. Esperneou. Gritou. Mordeu-se. 
Falou, falou até não poder mais ma', 
dos sindicatos, dentro da própria igreja. 

Aconselhou seus fieis a não fazerem 
parte de sindicatos, pojs ali estava o 
diabo em carne e osso personificado nos 
sindicalizados. O católico que tivesse a 
coragem de entrar para o sindicato, não 
passaria de um "sem vergonha", acres- 
centou o padreco na sua arenga aos ca- 
tólicos que foram assistir ao casamento. 
O padrinho do noivo, que não era ca- 
tólico, mas que estava ali servindo de 
testemunha, não gostou da coisa e saiu, 
deixando  todos  estupefactos. 

Esses tais " ministros de Deus" em 
vez de pregar a harmonia, a concórdia, 
a paz entre os irmãos, fazem justamen- 
te o contrario, aproveitam os " carolas" 
para instigar-lhes á luta, acirrando o 
ódio, a inveja, a desharmonia. Esses ex- 
ploradores que se inculcam isso e aqui- 
lo e Deus, são o veneno da humanidade. 
Mas o dia deles se aproxima. A borras- 
ca em breve se desencadeará. 

Eis, algumas das muitas misérias que 
se registra de instante a instante den- 
tro da igreja católica apostólica apos- 
tólica  romana. 

Lanterneiro Bauruense 

Jesuítas, padres e freiras 

e outros trastes clericais, 
procissões e bandalheiras, 

do clero negros sinais, 

Teremos se o povo alerta 
não expulsa a  pndralhnda, 
mostrando-lhe  a  porta aberta 
e fazendo  outra " botada "... 

Frei João sem cuidados. 

pingos de Agüa-Benta 
SÃO TODOS MUI RELIGIOSOS... 

(Do   espanhol) 

Seis reverendos cardeais, 
De  semblantes  joviais, 
Reuniram-se  cm  conselho 

Sobre   diversos   assuntos: 
Mulheres,   vinhos,   presuntos. 

Missas, sermões e evangelhos. 

Reunem-se,  c, desfarte. 

Cada qual por sua parte 
Emitia uma opinião, 
E  enquanto  um  deles  falava 

o resto todo escutava 
Com a máxima atenção. 

Quando ia a noite já alta, 
A prosa da treda malta 
Cessou  repentinamente 

Porque  a  luz azul-opala 
Daquela soberba sala 

Se apagara de repente. 

Passado  o primeiro  susto, 
Voltou logo a luz, sem custo. 
A alegrar a bambochata, 
E  o  mais velho,  de  repente. 

Notou a falta patente 
do seu tinteiro de prata. 

Noiou-a, e disse em começo: 

" Amigos, bem vos conheço 
E  o vosso passado  inteiro; 
Sei  que  sois  todos  virtuosos 
E  todos  mui  religiosos, 

Mas aqui falta um tinteiro. 

Diante  das  evidencias, 

Saibam vossas eminências 
Que a minha ilustre pessoa 
Já não tem duvida alguma 
de ladrões chies que, em suma, 
usam casaca e coroa. 

Perante esta crus de Cristo, 
(Para  que não seja visto 
O autor do sistema novo). 
Apagarei toda a luz, 
E diante da mesma crus, 
Quero o tinteiro de novo. 

Assim disse e procedeu, 
E quando a luz se acendeu 
Perante   a   malta   mesquinha, 
(Silencio!   Psiu!   Cabida! 
Carambal Deus nos acuda!) 
Faltava-lhe   a  escrivaninha!... 

SEMINARISTA 

fique o tratamento devido aos seus pa- 
roquianos de Oriente. 

Por experiência própria nos bastidores 
das sacristias, diremos que os católicos 
rebelados de Oriente perderão o seu tem- 
po porque os bispos só atendem a quei 
xas que impliquem na diminuição das 
suas rendas. O procedimento deshonestc 
dos padres, que são seus agentes, seus 
prepostos^ seus caixeiros, não é tomadc 
em consideração pelos bispos senão quan- 
do ele afecte as finanças episcopais. 

COMO ELES SE REVELAM 

Os padres, por sua vida parasitaria < 
á margem das lutas a que são obriga- 
das as classes sociais, em sua maioria 
os padres, por não terem necessidade di 
entrar na liça das competições pelo pãc 
de cada dia e gosando de todos os pri- 
vilégios não concedidos a nenhuma ou- 
tra classe, constituem uma falange so- 
cial á parte, peto que muita gente os 
considera homens virtuosos e superio- 
res aos demais. Profissão sui-generis que 
se resume num santíssimo sacrifício de 
engrolar, de quando em vez, meia hora 
de latim acompanhado de um saborosc 
aperitivo; em recolher e meter no alfor- 
ge as esmolas caidas ruis varias caixai 
distribuídas pelos altares da sua casa 
de negocio, que, por sua^i^, lhe é doa- 
da pelos crentes; ouvir em\onfissão O-í 

seyredinhos íntimos das mulheres; em 
suína, um verdadeiro sibaritísmo, sem 
compromisso de família e sem pagar 
imposto, sem obrigações para com o Es- 
tado, ai está porque a muita gente si 
afigura santa a vida de um padre. Pu- 
dera! Tivessem eles necessidade de lu- 
tar pela conquista do pão para si e pa 
ra uma prole, de reclamar os mingua- 
dos benefícios que o proletariado só 
consegue pelas greves, sofressem eles 
as opressões goverruimentais e as perse- 
guições policiais e quereríamos vêr esse 
aparente santidade com que hipocrita- 
mente exploram a ingenuidade de seus 
adeptos. Nem isso se faz necessário 
para que se revelem. Basta que saíam 
de sua esfera, basta que deixem- as 
suas tocas, os seus vivedouros chama- 
dos "casas de Deus", basta que se re-_ 
tirem da placidez serena em que os dei- 
xam viver im-produtivamente os res- 
ponsáveis pela justiça social em detri- 
mento das classes produtoras, e logo se 
mostram tais quais são, logo manifes- 
tam a hediondez de caracter bebida em 
suas arapucas de exploração e corrupção 
rotuladas de casas de oração e de salva- 
ção das almas. 

E' bem típico o caso recente do pa- 
dre deputado Leandro Pereira com a 
sua frase: "semelhantes insultos se re 
salvem á faca!" 

E' que lá na igreja ninguém lhe re- 
bate os absurdos, ninguém o contraria, 
ninguém o detém nos seus contos de 
vigário. Mas as assembléias nacionais 
não são igrejas e ali todas as idéias si 
entrechocam e, então, encontramos as ra- 
zões do presente de um punhal por um 
santo padre Cícero ao amneral Gois 
Monteiro, e então vémo^tas razões por 
que o Cristo disia: " acautelaí-vos doi 
falsos profetas, que vêem para vós ves- 
tidos como ovelhas, mas interiormente 
são lobos devoradores. Por seus fruto; 
Os   conhecereis". 

Entretanto, como tudo se modifica < 
se renova, como tudo se transforma ( 
evolui, quem sobe se agora o sangue 
]á é bom fruto como nos tempos da 
sagrada inquisição! O padre Leandro 
Pereira, que bebeu os seus conhecimen- 
tos em fontes jesuiticas, deve conhecei 
bem o fruto produzido pela faca em 
corpos hereges! 

J.  GAVRONSKI. 

Um íruculenío 
padre Francês 

Como    chefe   politico,    executa 
bem as ordens do Vaticano nas 

bandas de Ararí 
Esse tal padre, que é francês, é 

o chefe politico do município. As au- 
toridades não passam de bonecos de en- 
?onço para ele. 

Ha dias, apareceu aqui, um pre- 
gador espirita, que, desejando fazer 
uma pregação, foi pedir licença ao de- 
legado. Este mandou-o ao prefeito, que, 
por sua vez, nada faz sem ordem do 
padre. O prefeito não deu a licença pe- 
dida, e avisou ao padre. Era imi do- 
mingo. O .padre foi, como de costume, 
crucificar a Cristo. Na hora do "ser- 
mão", o seu tema foi incitar a carola- 
da para apedrejar o espirita. 

No meio do sermão, tão furioso fi- 
cou, que, fazendo mensão de descer do 
tablado, disse que, si ali não estivesse 
um homem capaz de assassinar o espi- 
rita, ele mesmo iria. Nesse momento — 
oh milagre! — surgiram vários revólve- 
res, que as ovelhas tinham na cinta, e se 
prontificaram a executar o ideal do pa- 
dre. 

O padre, como chefe poljtico, já ha- 
via solicitado reforço de soldados. Nesse 
domingo,   jrande   numero   de   soldados 
permaneceu   de   arma   embalada,   pron- 
tos   para    fuzilar   quem   quer   que   se 
atrevesse a discordar do ministro roma- 
no. 

I      Para evitar de ser assasisinado, o es- 
I plríta,  que  é  brasileiro,  tevç  de   fugir, 
I ante  á  sanha  de  um  explorador  fran- 
cês. 
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"A     CONFISSÃO" 
Desvendando todas as immundicies e todas as infâmias desse odioso.;instrumento de dominação^da clericanalha 

Uma        obra prec 
Sairá á lume, brevemente, "A CONFISSÃO" ou extrato 

dos Livros Secretos para uso dos padres confessores. 
"A Confissão contém a sumiula das perguntas que os 

confessores devem fazer ás penitentes em geral, desde as 
adolescentes até as adultas, de qualquer estado civil, sobre os 
pecados de luxuria previstos no 6.° e 9.° mandamentos da 
Lei de Deus. 

"A Confissão" traduz fielmente as diversas modalidades 
dos pecados por impureza, por pensamentos, desejos, atos, 
contactos, osculos, palavras, olhares, etc, de obras autenti- 
cas de Teologia Moral, devidamente aprovadas pela autori- 
dade eclesiástica. 

"A Confissão" é um livrinho que se impõe á meditação 

I a m a I 
de todos os homens feitos, solteiros e noivos, casados e che- 
fes de familia, com ou sem filhos, para que acautélem os en- 
tes que lhes são caros contra as surprezas escabrosas do 
confessionário. 

A confissão é a escola em que as noivas irão apren- 
der, por um homem solteiro, de como se devem portar no 
regimen conjugai. 

A confissão é a iniciação dá nwcidade a todos os ex- 
travios dos sentidos e a todas as aberrações do senso ge- 
nesico. 

A confissão auricular é a devassa mais desbragada do 
leito conjugai em que um padre novo, como o são geralmente 

todos, celibatario, ditará regras e leis aos cônjuges de como 
devem pagar-se o debito matrimonial. 

A confissão, que deveria ser abolida a bemi do de- 
coro publico, é um aprendizado completo e metódico de tor- 
pezas e de imoralidades para uso de todos os penitentes, ho- 
mens e mulheres, sobre todos os casos concretos da luxuria 
em suas múltiplas e variadas manifestações, desde o áto 
sexual simples, constante do 6." mandamento, até o adulté- 
rio agravado, previsto no 9.° mandamento de Decalogo. 

"A Confissão", a sair em breve, deve ser lida por todos 
os homens de bom senso para se convencerem que o con- 
fessionário, sob o pretexto de uma falsa castidade, é a mais 
perfeita de todas as depravações dos sentidos. 

As UatantadasiClericais 
SUAS "CARIDOSAS" CAVAÇÕES EM JABOTICABAL 

Com a ultima publicação íeita na 
"A Lanterna" sobre as "santidades" 
clericais daqui, a canzoada romana ar- 
rebitou as orelhas, deitou o focioho pa- 
ra os ares, farejando á procura do mis- 
terioso Frei Frade que faz explodir a 
mais bombástica verdade sobre as pa 
tifarias praticadas pelos conoinhas ton- 
surados, sob a capa da caridade... pa- 
ra o próprio bandulho. 

Hoje, mais uma pílula de íel para 
os anacoretas. 

O jomeléco "elevador", da parceria 
Totó, Ramalho & Carunchados, teve a 
petulância de vomitar nas faces do da- 
divoso povo desta cidade a seguintf 
iniundicie: " Permitir que as obras de 
novo hospital compartilhassem do " su- 
perávit", foi indubitavelmente um ges- 
ta nobrt e generoso da autoridade dio- 
cesana". 

Céus! terra! desencadeai vossos ele- 
mentos e sepj^íK nos abismos esses in- 
solentes masrarados, que não titubeiam 
cui insultar o publico com grosserias de 
lal jaez, próprias de irresponsáveis. 

Esses "viuvas", eunucos pusilânimes 
que ainda trazem j ungidas á canga do 
\"aticainb uima pequena parcela dos ha- 
bitantes desta cidade, são como crian- 
ças irrequietas, inconscientes e mal edu- 
cadas que, depois de -receberem o fa- 
vor, arrumam cavalarmente uma pa- 
relha de coices no seu protetor. 

Lembrai-vos, bilontras, de que foi o 
liospital que serviu de casa para as vos- 
sas explorações, e se a festa algum ren- 
dimento teve foi mais com o intuito de 
beneficiar o hospital do que a igreja 
que não come, não bebe, não fuma, e 
cujas despesas vós tendes obrigação de 
custear, porque, fazendo dela o vosso 
prostíbulo,   auferis   largos   proventos. 

Sobre o modo " nobre " e " generoso " 
também como vós fizestes a distribui- 
ção será o assunto da próxima "pílu- 
la " na qual, com poucos esforços, mos- 

O clero fomenta 
a guerra e parti- 
cipa eficazmente 

na   sua 
preparação 

Recebemos mais o seguinte comunicado 
do Comitê de Publicidade da Associação 
Juvenil Libertaria, de Buenos Aires, 
contra o co^^sso eucaristico interna- 
cional a realizS-se ali em Oiutubro pró- 
ximo: 

" Não é somente agora que os padres 
demonstram trabalhar com interesse e 
verdadeira eficácia na propaganda da 
guerra. 

Durante a hecatombe européia vale- 
ram estes, muitas vezes, mais que grande 
I»arte dos  soldados. 

O que jamais fizeram foi demons- 
tra, de forma tão descarada, a sua vi- 
sível aliança oom os governantes nessa 
tarefa de preparar os povos para con- 
duzi-los indefesos aos campos de bata- 
lha. 

iFazem algumas semanas — segundo 
telegrama publicado pela imprensa em 
geral — o papa recebeu no salão do 
trono do Vaticano 4.000 ex-artllheíros 
vindos a Roma por motivos de uma 
concentração de ex-membros dessa ar- 
ma. 

O papa, esquecendo os preceitos 
cristãos, e fazendo abstração d^ que na- 
da é mais repugnante á sua suposta mo- 
ral que o crime coletivo e alDominavel 
da guerra, dirigiu-lhes as seguintes pa- 
lavras : 

" A artilharia continua sendo uma das 
armas de estudiosos que requer, oão 
somente qualidades físicas insuperáveis, 
mas também qualidades espirituais e de 
inteligência especiais. " 

Aqui está como o clero, não somente 
bendiz as armas que hão de matar os 
outros homens, pertencentes muitas ve- 
zes á mesma religião, quer dizer, en- 
ganados pelas mesmas n>entiras, senão 
qiue ainda elogia os métodos mais mo- 
dernos de -morte, e estimula que a in- 
teligência humana siga servindo ao cri- 
me, em proveito dos nossos explorado- 
Tiss e opressores. 

Estes serão os anjinhos que virão 
ensinar-nos á nós a moral do "NÂO 
MATARA'S", no congresso eucaris- 
tico, que não é nem congresso nem eu- 
caristico. 

Contra eles; contra a farsa do con- 
gresso eucaristico; contra os fascistas 
e governantes que lhes prestam apoio; 
em uma palavra: Contra a reação a 
Associação Juvenil Libertaria iniciou e 
leva avante esta campanha de agitação 
popular. 

Todos os homens livres, devem inter- 
vir como força atuante niesta luta, á 
qual exorta a AssociaçãiO Juvenil Li- 
.bertaria." 

trarei ao povo que não se trata de mis- 
tério de catecismo, mas de oprobioso as- 
salto aos desprotegidos da sorte. 

A religião que prégais iião passa de 
luuia íarça hipooritamente embaiaua poi 
meia dúzia de beocios depeiidtiites -, 
uma d-uzia ae beatas carcomidas, que 
renegandio os santos desmoraiisados com 
que procurais enganar, correm a bru- 
xas c leiticeiras, e, miuíto em segredo, 
reservadameiite, se dirigem aos espiruah 
na ancia de obterem alívios para os seus 
inaíes, caiiçados que estão de ser ex- 
plorados por vós, que tudo proineteis 
ludo recebeis, mas nada dais p.jr cas- 
tigo ao Ueus com que mercadejais. 

Jabutica-bal  —  Setembro,  vJ4. 

Frei Frade 

EXTENDEM-SE PELO BRA- 
SIL EM FORA AS ORGANI- 
ZAÇÕES DE RESISTÊNCIA 
A' ONDA CLERÍCAL QUE 

AMEAÇA O BRASIL 

Em Monte Azul íunda-se a Liga 
Ântiderical 

Recebemos de Monte Aziul a grata no- 
ticia da fuiMiação, ali, da Liga Ântide- 
rical, que tem á sua frente destacados 
elementos do anticlericalismo local. 

Damos a seguir o comiunicado que 
nesse sentido nos foi enviado, congra- 
tulando-nos com os companheiros que 
naquela cidade da Linha S. Paulo-Goiás 
enfrentam os arriegauhos da cierezia. 

A esses destemidos companheiros en- 
viamos o abraço íraterual dos que, no 
setor de " A Lanterna", acompanlaam 
com entusiasmo o despertar das coii- 
ciencias livres. 

Um bispo insaciável 
G insolente 

Não   se   contentou   com   extorquir 500$000 a um fazendeiro 

De ordem do sr. Presidente da " Li- 
ga Anti-clerical" desta cidade, venho 
cientificar-vos que, em 31 de Agosto 
próximo findo, em Assembléia Geral; 
realisada á rua Djalma Dutra, n. 3, fo; 
fundada a referida " Liga ", sendo elei- 
ta e empossada a sua primeira Diretoria, 
que vai gerir os destinos da mesma du- 
rante um ano e a qual ficou assim 
constituída: 

Presidente '— Leonardo Severino, 
Vice-presidente, — Teodoro Rodas: 
1." Secretario — Ricardo Imaregna; 2." 
Secretario — João Carlos de Souza; 
Tesoureiro   -—  Silverio  Severino. 

Saúde e Fraternidade. 
Pela "Liga .Anti-olerical" de Mon- 

te Azul. 
Ricardo  Imaregna. 

L° Secretario 

Trata-se de lum bispo da ibanda de 
Campanha, Minas, o qual, apesar da 
" inocência" que o seu nome sugere 
não paissa de um ousado  rapinante. 

Esse bispo que- é alemão, fez uma ex- 
cursão ha poucos meses, peio vizinho 
niiunicipiü de Varginha, Sul de Minas, 
extorquindo dinlieiro a população cré- 
dula daquela cidade mineira, sob amea- 
ça de excomunhão, castigo e anátemas. 

Passando por Carmo da Cachoeira 
distrito daquele município, o bispo ale- 
mão procurou vários fazendeiros, nos 
seus domicílios, inclusive um de conhe- 
cida família, pedindo que subscrevessem 
um óbuJo para ajudar a igreja na cons- 
trução de um seminário em Roma, e 
apresentou ao uitimo dos importunados, 
unia lista que já continha varias assina- 
turas. 

Atendendo ao pedido í«ito com bem 
simulada humildade, o fazendeiro subs- 
creveu a quantia de ÒOÜ|ÜOÜ. 

O bispo " inocente" ooatrariou-se 
diante da " mesquinha ' quantia subscrita. 
Deplorou, em termos ásperos, que não 
espeiava encontrar tamanho "pãoduris- 
rao " num fazendeiro tão rico, pois su- 
punha que concorresse com 5 lüüOÇüÜO, 
pelo menos, e agora via, com pesar, que 
a b-ua avareza era mais forte que a fé 
religiosa. 

O fazendeiro, que não estava pelos 
autos, .perdeu a tramontana e resíngou 
com o bispo, dizendo-lhe alguns me- 
recidos desaforos e exigindo que se re- 
tirasse imiediatamente de suas terras 
pois que não era "coiteiro" para dai 
guarida a um salteador disfarçado em 
bispo... 

Foi-se o bispo com os quinhentos mil 
réis, e o fazendeiro recolheu-se á sede 
da fazenda, bastant« aborrecido com o 
incidente. 

Decorridas algumas semanas, porém, 
desconfiado de que se tratasse efeti- 
vamente de um embusteíro vestido dt 
bispo, fora a Campanha afim de co- 
nhecer o autentico, e qual não foi a sua 
surpresa quando verificou, " ín-loco", 
que era realmente aquele o homem que o 
insultara em Carmo da Cachoeira, por 
causa da  " modéstia "  do obulo 1 

ü fato causou extranheza, mas não foi 
bastante para modificar as convicções 
de certa parte do povo varginhense, 
cuja paroquia é arrendada, mediante 
contrato de locação com todas as for- 
malidades legais, a um padre alemão 
que veiu para aqui no propósito de con- 
seguir fortuna, como qualquer bufari- 
nheiro sem escrúpulos.    . 

Targino Nogueira 

SARAFIGO   RECORDE 
Com o título de recorde, um "jor- 

nal" (a sua especificação fica a car- 
go dos leitores) publicou a seguinte 
nota: 

" A revista católica de Baltimore 
descreve o verdadeiro recorde de um 
católico de nome Eduardo Kramer, 
que já ajudou cincoenta mil missas. 
Ele tem 63 anos de idade e já tem 
feito muitas viagens e peregrinações. 
Tem ajudado missas de cardiais, de 
bispos, de centenas de sacerdotes, che- 
gando muitas vezes a ajudar oito ou 
nove missas em um dia. Nos navios 
faz sempre de sacristão. Já fez vin- 
te e cinco viagens á Europa "e qua- 
tro á Terra Santa, foi recebido em 
audiência por quatro papas, assistiu 
a oito congressos eucaristicos, em 
que   foi   sempre   chefe   da   delegação 

É prgcisa exíender a propaganda 
anílGierícal po| toda parte 

Pacotes de 20 exemplares a 2$000 

Quem assina ou compra habitualmente o jornal ê porque já é anti- 
clerical ou simpatisa com à campanha regeneradora em que estamos 
empenhados. 

E' preciso, porém, dar cadai vez mais expansão á propaganda 
contra o ciericalismo, lazer com que ela se extenda por todos os 
recantos do Brasil, principalmente entre os elementos que estão su- 
jeitos á influencia nefasta do padre. 

Isso se conseguirá difundindo "A LANTERNA" por meio de larga 
distribuÍ£ão de exemplares entregues pessoalmente, enviados pelo cor- 
reio, colocados por baixo das portas, deixados em balncos de jardins, 
nos bondes, nos trens, etc. 

Para esse fim, destinamos uma certa quantidade de pacotes de 20 
exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem nos 
enviar 2$t800 em selos postais. 

Vários anticlericais de uma mesma localidade poderão coletar-se 
entre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

As importâncias dos pacotes podem ser remetidas em selos 

do correio. 

Ateneu de estudos 
sociais 

Fundou-se   nesta   capital   mais 
um centro de cultura 

Realizk>u-ae no dia 9 do corrente, no 
salão de conferências do Sindicato de 
Contadores, mais uma reunião preli- 
minar dos interessados na fundação de 
um centro de estudos científicos e so- 
ciais que tenha .por fim permitir o estu- 
<lo dos problemas humanos com ab- 
soluta independência de credos políti- 
cos, sociais ou filosóficos, á margem 
do partidarismo político e das paixões 
religiosas. 

O interesse por esses problpmas le- 
vbu ao salão dos contadores um bom 
nminero de pessoas que haviam sido 
convidadas, notando-se vários estudan- 
tes das escolas superiores, intelec- 
tuais e operários. 

Aberta a sessão pelo estudante C. A. 
Campos, que, depois de haver explicado 
os fins da reunião, deu leitura ás bases 
de acordo, que foram discutidas e apro- 
vadas com algumas emendas. 

Deu-se, então, por fundado o Ate- 
neu de Estudos Científicos e Sociais 
que tem por fim promover conferências, 
l(eituras comentadas e editar uma re- 
vista de caracter cientifico, crítico e 
filosófico. 

Foi eleita a sua primeira Comissão 
Diretora, que ficou assim constituída: 

Secretario Geral — C. A. Campos; 
Secretario de Propaganda — Aldp Cres- 
ci; 1.° Tesoureiro — J. C. Valente; 2." 
Tesoureiro — Armando Andreotti; Bi- 
bliotecários : Álvaro Helene e Octavio 
Helene. , 

Conselheiros — J. Carlos Boscok), D. 
Isabel Cerruti, F. Grisoglia, Pascoal 
Grazziano, Avelino Nagera, Oswaldo 
Salgueiro e Fernando Gomiz. 

''Raios luminosos'' -^ 
o muito ilustre iN[osso Senhor Je- 

sus Cristo deve estar a estas horas, 
em que o préló geme para reproduzir 
estas linhas, um tanto desmoralisado. 
Deve-o estar, o meigo Nazareno, por- 
que de sua formosa cabeça se despren- 
dem oontinuamente  raios  luminosos. 

Hoje ha coisa muito melhor. 
-Provavelmente, em virtude do pro- 

gresso do século atual, denominado... 
das luzes. Noutros tempos, essas luzes, 
ou raios luminosos se desprendiam da 
cabeça, que é uma das partes mais no- 
bres do indivíduo. Tempos depois, com o 
papado, ou -por influencia dele, o co- 
ração passou a expelir iguais e, talvez, 
mais intensos , raios luminosos; e veiu 
a adoração aos "corações." de Jesus, 
de Maria, da Aparecida, da Terezí- 
nha, etc. 

Hoje, como dissemos, ha coisa mui- 
to melhor. Qualquer simples mortal, 
um grego, por exemplo, de conivência 
(que pândego I!!) com o vigário da 
paroquia ou o bispo da diocese, faz 
operar o mesmo milagre. " Do corpo hu- 
mano de ambos saem raios luminosos, 
em tal iprofusão, que dir-se-ia serem 
suficientes para iluminar um aposento" 
— rezam os jornais de 12 de agosto. 
Acresce que o grego é carteiro. Ima- 
gine-se o carteiro a- percorrer as riuas 
da vetusta e lendária Atenas e a dis- 
tribuir, sob a influencia dos tais raios, 
a sua importante correspondência. Qiu" 
beleza! Cartas lumiínosas! Jornais lu- 
minosos ! 

Luminoso carteiro!!! Terrível ins - 
tituição essa — a religião católica apos- 
tólica romana que, não contente de fa- 
zer do púlpito e do confessionário um 
amontoado de indecentes mentiras, ain- 
da acha um: geitinho de contratar, ma- 
quiavelicamieríte, os alerviços do telé- 
grafo para prosseguir na obra nefasta 
de imbecilisação da humanidade. 

E... durma-se com um -barulho des- 
tes! 

' São Paulo, 8-934. — Catão. 

Avoluma-se a onda de descrédito 
e desmoralização do fascismo 

Os jornais dos últimos dias trazem 
as mais variadas noticias acerca do mo- 
vimento fascista de todo mundo, não 
escondendo, por não o poderem fazer por 
mais tempo, a situação angustiosa em 
que se debate esse fenômeno politic 
que, miistificando as massas trabalhado- 
ras, valendo-se de uma demagogia que 
pretendia vir ao encontro da solução 
dos problemas que agitam a humanida- 
de, conseguiu transformar o desespero 
do povo, conseqüência do regime capi- 
talista, em movimento de força para seu 
proveito. 

Da Itália teem chegado, por meio de 
correspondência particular e através de 
noticias que o controle e a fiscalização 
da burocracia fascista já não pode evi- 
tar, as noticias mais satisfatórias com 
respeito á agonia em que se debate o 
monstro fascista, que tantas vidas cei- 
fou, tantos crimes e injustiças cometeu. 

Movimentos de revolta, greves, ape- 
drejamentos, manifestações hostis ás 
autoridades fascistas são fatos que se 
produzem continuamente na Itália, que 
o telégrafo e a imprensa controlada e 
vendida não regista nem transmite. 

A situação cada vez mais precária da 
economia italiana, absorvida toda na 
manutenção, pela força, desse regime 
de oprobio e vassalagem, revelada nas 
estatísticas, nos demonstra a que ponto 
o fascismo levou o povo italianiO. 

A descambada, agora, de Mussolini pa- 
ra a esquerda socialista é uma demons- 
tração  da   falta de apoio que o  Duce 

sente   já   na   base   do   edificío   fascis- 
ta. 

Na Alemanha, Hitler, não podendo 
dar ao povo a satisfação das suas pro- 
messas, entra na mais estúpida das for- 
mas  de mistificar  e  mentir. 

O plebiscito ha pouco realizado, on- 
de 5 milhões de indivíduos, afrontando 
a morte, tiveram a coragem para negar 
o seu apoio ao palhaço que, explorando 
os sentimentos do povo e a sua extre- 
ma miséria, pretendeu domina-lo como 
se fosse um enorme rebanho de autô- 
matos sem vontade nem conciencia, pro- 
'/a a  sua desmoralização. 

Aqui no Brasil, não obstante o bafe- 
jo oficial e a proteção escandalosa das 
autoridades a esse movimento de vio- 
lência e estupidez, o integralismo vê-se 
a braços com as mais concientes de- 
monstrações contra as suas ridículas 
palhaçadas. 

Era Teofilo Otoni, Minas Gerais, o 
ipovo corre-os á pau e pedra; em Por- 
to Alegre, quando realizava uma con- 
ferência, o chefe nacional dessa misti- 
ficação clerical-burguesa mete-se debai- 
xo da mesa porque na sala estouraram 
uns traques de brinquedo... 

As suas tropas de assalto, em viagem 
para o Rio, praticam as maiores pati- 
farias, registradas pelos jornais e co- 
mentadas em toda a parte, 

O fascismo está, -pois, em t<xia a par- 
te desmoralizado como a sociedade ca- 
pitalista que pretende salvar. 

Repórter. 

E' vergonhoso e é vil 
Vêr as fuças dessa gente 

Sorrindo, a dor de presente 
Ao Vaticano o Brasill 

Frei João Sem Cuidado 

A ULTIMA DO CHIQUINHO 
E DO TÔNICO SOROCA- 

BANOS 

O Chiquinho, representando "500" 
cavaleiros da Liga da Maria José, da 
qual é papa-hostias-môr, telegrafou 
a um deputado á Constituinte pedin- 
do a manutenção do ensino religioso 
obrigatório  nas   escolas. 

Esse, ao menos, é coerente. Com 
razão defende o ciericalismo, pois as 
"Marias Josés" podem se zangar e 
não ir mais ao aprisco da igreja. 

O que não se pôde aceitar, em bôa 
norma, sem um vibrante protesto, é 
o fato de vir o Tônico, jornalista de 
um diário de anúncios, em nome de 
"75%" do eleitorado de Sorocaba, 
fazendo, também, idêntico espalha- 
fato, dizendo-se secretario da Liga 
Eleitoral Católica e propalando que 
eles são maioria e querem o "ensino 
religioso obrigatório". Esse jornalis- 
ta, vivendo como vive da redação 
para a sacristia e desta para aquela 
desconhece o terreno que está pisan- 
do. Então a Federação dos Voluntá- 
rios, (C. O. P. local), que tudo fez 
para as eleições de Maio, também é 
da Liga? Não são na maioria anti- 
clericais e se apoiaram aquela chapa 
não foi por "amor a S. Paulo" e 
pelo  calor  da  luta  que  era  recente? 

Estes homens não sabem mais o 
que fazer para arranjar prestigio, 
embora seja desta fôrma vergonhosa 
Sejam, ao menos, leais, não sejam 
tão cínicos! Nós já os conhecemos 
de sobejo e sabemos dos seus ma- 
nejos para não largar do rochedo a 
que   se  agarram. 

Desejam estar dominando de qual- 
quer fôrma, para manter os infelizes 
mentecaptos que os cercam na igno- 
rância e sugar-lhes os cobres para 
viverem á tripa forra. Mas os seus 
dias  estão  contados. 

75% do eleitorado é catoüco? Nem 
15 % não teem ; só as mulheres e meia 
dúzia de papa-hostias I Essa é a ver- 
dade. 
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norte-americana. Já conhece quasi 
todos os países e neles ajudou missa. 
Falta-lhe a America do Sul, mas pre- 
tende vir no próximo ano ao Con- 
gresso Eucaristico de Buenos Aires 
e ajudar missa nos países sul-ameri- 
canos. 

Antes este recorde do que um re- 
corde  de  box". 

Logo de começo, não se pôde con- 
ter uma gosada gargalhada (daque- 
las sincronisadas) ao lêr-se a atraen- 
te noticia. Analizando-a detidamente, 
folgamos em saber que não só neste 
belo Brasil existem candidatos àquela 
cidadezinha da S. P. R., localisada 
entre Jundiaí  e São  Paulo. 

Esse pobre coitado deve fazer tan- 
ta penitencia que até chegue a pas- 
sar fome; em compensação, já deve 
.ser senhor de uma terça parte do 
eéu. .. 

O que  sentimos,  entretanto,  é que 
ele venha aqui resar missas,  guando 
nós    estamos     requerendo    a    falência, 
dos  nossos   "fabricantes",  que,  infe- 
lizmente,  não  são poucos. 

O mais soberbo, maravilhoso, ex- 
tasiante é a comparação que faz o 
autor do "artiguete", colocando o 
recorde supra-referido mais alto que 
um recorde de box! 

Ao envez de nivela-lo a esse es- 
porte, antes o fizesse com o jogo 
de bicho, brigas de gaios, corridas á 
pé ou em saco, que, segundo a ex- 
pressão do nobre papa-hostias, viria 
dar no -mesmo absurdo. 

Todavia, vamos aguardar a vinda do 
fenomenal coroinha e vêr se conse- 
guimos a inscrição desse "santo" re- 
cordista no quadro social da santa 
madre igreja apostólica romana cia. 
sem limites futebol clube. 

J. Costa Neto 

XX Setembro 
Um comicio publico contra 

o fascismo 

Recebemos e publicamos o seguinte 
comunicado acerca da comemoração, 
nesta capital, desta data que constitui 
uma expressão de liberdade de con- 
ciencia : 

" Transcorrendo no dia 20 de Setem- 
bro o 64.° aniversário em que foi aba- 
tido o poder temporal do papa, restabe- 
lecido pelo vergonhoso tratado de La- 
trão, pelo tirano que hoje oprime o 
povo italiano, realiza-se nesta data um 
grande comicio de protesto, em que se 
farão ouvir vários oradores discorren- 
do sobre ,o XX de Setembro e sua sig- 
nificação histórica, contra a tirania 
fascista. 

Para este áto de grande importância 
para os trabalhadores, que terá lugar no 
salão da Rua Qiuint. Bocaiúva, 80, ás 
20 1|2 horas, são convidados os tra- 
balhadores em geral e todos os anti- 
fascistas. 

Foram distribuídos alguns milhares 
de boletins convidando o povo a compa- 
recer ao comicio, cuja entrada é fran- 
ca. 

LATA DO LIXO... 

Recomendamos aos coroados que co- 
bram 100$ e atá 200$ por missa de de- 
funto, conforme a cara e a bolsa do 
freguês, este pedacinho de ouro falso 
das estultices clericais que aparecem 
aos domingos numa crônica religiosa Oí 
ttm diário desta capital: 

" O sacrifício da missa é a diá- 
ria comemoração, na sua reprodução 
iyicruenta, daquela epopéia de amor 
que foi o sacrificio de Jesus Cristo 
morrendo na cruz por toda a huma- 
nidade ". 

Tralaiulo-sif^ de um- sacrificio por 
amor da espécie humana, é justo que 
os padrécas nada cobrem- para o fazer, 
visto que eles são, na terra, os repre- 
sentantes de Cristo, que não cobrava 
jntrada aos que o seguiram durante as 
suas peregrinações pelos vales e mon- 
tes da judeia... 
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A'  SOMBRA  DA  BATINA,  ESCUDADOS  NAâ flj 

MENTIRA DOGMÁTICA DA IGREJA, AÇOITAM-' jj 

SE OS MAIS PERIGOSOS FACÍNORAS, OS SERES 

MAIS  DESPRESIVEIS  DO  GÊNERO   HUMANO: 

OS PADRES. 

GUERRA AOS PADRES! JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 
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Sensacionais revelações de 
um ex-padre 

ENLEIADO NAS MALHAS DO  AMÔR, UM CONEGO   DES- 
PIU A BATINA E   LEVANTOU VÔO 

Tempos atraz, um padre, aqui, em 
Campinas, apaixonou-se por uma jovem 
e formosa beata que {requentava a sua 
paroquia e, ou porque estivesse doido 
varrido de amores, ou iporque não im- 
porta saber qual a razão, o fato é que 
mandou ás favas a igreja, tirou a ba- 
tina e foi viver com a estimadissima 
metade que lhe caíra nas boas graças 
e sem a qual, ele não se sentia completo. 

Gupido, ás vezes, faz certas traqui- 
nadas, que, por certo, não hão-de agra- 
dar muito ao santo .padre, lá do Vati- 
cano. .. 

Ainda está bem viva na memória do 
publico campineiro a série de conferên- 
cias aqui realizadas por este padre, lo- 
go após  ter abandonado a tonsura. 

Disse horrores da igreja. Disse por 
exemplo, ter conhecido um padre (e 
ele os conhecia de fato e de perto) pro- 
fessor de seminário que dava graçat 
a Deus quando se esquecia de recitar 
o seu breviarjo; outro que não se con- 
fessava senão no tempo do retiro; ou- 
tros mais ique so celebravam missas 
quando havia intenção tomada e espor- 
tuJa garantida. 

Disse mais que um deles lhe afirmou 
que não viera da litalia para salvar ai-' 
mas, mas sim para ganhar dinheiro; 
quanto a isso disse, ainda, que a ga- 
nância é tanta e tão desenfreada que 

*quasi todos os padrécas só se preo- 
cupam exclusivamente com o cifrão $.. 

Disse, outrosim, que um seu ex-cole- 
ga, depois de ter feito mal a 17 moças 
levantava-se ás 4 horas da madrugada 
para receber uma favorita em sua casa 
paroquial e, depois de saciado, com a 
alma cheia de pecados, arrogava-se ain- 
da o pretenso direito de dispenseiro da 
graça divina e ia distribuindo a comu- 
nhão a meia dúzia à^ beatas que, desde 
ás 5 e meia, vinham para a igreja. Dis- 
se mais, ainda, que ura outro embatina- 
idio que abandonou o convento e se tor- 
nou padre secular, afim de ganhar di- 
nheiro, espancou sua própria mãe que- 
brando-lh|e a cabeça, porque esta se opu- 
zera a que introduzisse em casa uma 
decaida; como creada, cora fins inteira- 
mente pecaminosos e que o tal, ainda 
impunemente, a altas horas da noite, 
de bigode postiço, á paisana, percorria 
lupanares  de  sua  própria  paroquia. 

Falou também, de um certo coneg<i 
(por sinal muito conhecido e propalado, 
e façaiihudo malandro, pelas suas aven- 
turas amorosas) que fora encontrado 
em uma casa de tolerância, em plena 
Campinas ás barbas de Sua Excia. c 
sr.  bispo. 

Mas inão se limitou somente a isso o 
ex-padre. Não! ele não ficou por aqui, 
prosseguiu, foi muito além, e mormente 
siobre a confissão auricular, sobre ai 
relações íntimas dos cônjuges e sobre os 
pecados sexuais, o seu repertório fo' 
vasto e  variadissimo. 

Em suas conferências, só para ho- 
mens, disse mais, muito mais, dissie coi- 
sas inauditas, que é preciso tii.T sido pa- 
dre para saber dize-las; coisas do arco 
da velha, que os pudibundos e moraüs- 
simos lamíbedores de altares, não as te- 
riam ouvido, siquer, nem nos mais sór- 
didos lupa-iiares; coisas, em suma. " ca- 
beludas ", que fazem arrepiar a pele e 
percorrer calafrib.s pela espinha dor- 
sal. 

Fez transparecer toda a lascívia t a 
requintada malícia dos depravados e hi- 
pócritas roupetas que se ocultam sob 
a mascara da pureza e sob o manto da 
castidade, bem assim, como toda a cor- 
rupção e devassidãb que fermienta nas 
lugbures sacristias; poz ás claras toda 
a perfídia, toda a torpeza e todas as 
insinuações e maquinações do mons- 
truoso polvo romano; revelou toda a 
obscenidade e o escarneo ignóbil que vai 
pelo confessionário; retalhou, minucio-' 
samente, esse enorme e medonho bubão 
apostemado que é a igreja papalina, 
mostrando á luz meridiana todo o pús 
e píodridão que dela emana; revolveu, 
enfim, todo o charco, todo o lodo e to- 
da a imundicie e pestilencia em que cha- 
furdam os vermes repelentes do Vati- 
cano ad-mojorem Dei gloriam e, incon- 
testavelmente, é impossível ter-se ouvido 
tanta abj^ção, sem sentir-se invadido 
por uma onda de repulsa e indignação 
para com sí-melhante cáfila de tàrtu- 
f os e imijbstores da negreganda " seita 
ultramontana. 

E'admissivel que um pai seja muito 
católico, mas é preciso tam-bem que seja 
outro tanto despudorado e sem vergo- 
nha para, depois d° ouvir essas será- 
ficas sujidades da boca de um que já 
i^oi padre, consentir ainda, que sua es- 
posa, sua filha e sua irmã, sirvam de 
combustível para a alimentação do sa- 
gradc* fogo de Sodoma e Gomorra 
assim como é humanamente linconcebi- 
vel que u'a mãe, embora devota e por 
muito horror que tenha ao caldeirão de 
Pedro Botelho, sabendo dessa pegajo 
sa peçonha eclesiástica e das imora- 
lidades repugnantes que se praticam nes- 
ses antros de oprobrio e perdição, não 
faça o possível afim de impedir que sua 
fillia sirva de pasto aos lubricos ape- 
tites desses indecorosos e nojentos abu- 
tres de batina, a não ser que esta mãe 
seja uma scelerada que queira tornar-se 
cúmplice da desgraça e perdição da pró- 
pria filha e queira vê-la atolada no 
lamaçal onde se afogam todas as vir- 
tudes que embelezam e enriquecera' a 
alma feminina. 

Mas, passemos adiante ç vamos ao 
qruie serve. Como já disse, Cupido, ás 
vezes,  faz das  suas. deixando a igreja 

em sérios embaraços e estabelecendo a 
confusão e a  sizania entre os   fariseus 
e vendilhões do templo. 

Desta vez, o alvejado pelas suas se- 
tas foi um desses prelados que usam 
meias encarnadas e é fácil advinhar; foi 
um conego, quem resolveu, agora, re- 
nunciar a execrável sotaina. Tocaram- 
lhe nas fibras sensíveis e levou a breca. 
O pombo bateu azas e, s^undo consta, 
já contraiu nupcias devendo estar ele, 
a estas horas, saboreando as delicio- 
sas doçuras da lua de mel, junto á pre- 
dileta e eleita dos sieus sonhos dourados. 

Ainda bem. Este agora, se tem al- 
guma carga de pecados no lombo e al- 
gum remorso que lhe pesa na concien- 
cia, ainda está em tempo de reparar o 
mal e recuperar a tranqüilidade, des- 

\ mascarando o pernicioso elemento dessa 
abominável e hedionda caterva negra 
tal qual fez b padre que o precedera. 
De resto, como se vê, de quando em 
vez, alguns entram para o bom caminho 
e pouco a pouco vão se compenetrando 
de que não é lícito viver de falcatruas e 
tão pouco á mercê do suor alheio. Assim, 
hontem, foi um padre que desertou da 
camorra; hoj e, um conego; amanhã, che- 
gará a vez de um monsenhor e daí por 
diante, até que, um dia também o san- 
tíssimo pontefioe, por .'jeu turno, ver- 
se-á obrigado a arrumar a trouxa, e fe- 
char as suas bancas. 

Um, porém, que não terá gostado 
muito da brincadeira do tal conego e 
que, mieditabundo e cabisbaixo, estará 
com certeza, cocando a calvice do co- 
curuto <wx busca die evasivas para sa- 
tisfazer a curiiosidade indiscreta dás 
virtuosas beatas conservadas na gela- 
deira, deve ser sua excía. o reverendis- 
sirao sr.  Chico Fera. 

Vade retro,  Satana! 
Lanterneiro X. 

Contra o congresso eucaristíco 
de Buenos Aires 

Outros comunicados da Associação Juvenil 

Libertaria da Argentina 

O ESPANTALHO QUE HOJE, COMO ATRAVÉS OS SÉCU- 

LOS, VEM RETARDANDO O PROGRESSO 

DA HUMANIDADE 

Os padres solicitam alojamento 
para os peregrinos ao congresso 
eucaristico internacional — ...e 
centenares de desocupados dor- 

mem nas praças e nas ruas 

_   ..^,; I 
Um novo fato denuncia a Associa- 

ção Juvenil Libertaria ao povo, através 
da campanha contra o congresso dos 
morcegos. 

A oomissão de alojamento dessa ma- 
nifestação reacionária dirigiu aos ca- 
tólicos da capital um angustioso apelo, 
afim de conseguir alojamento para os 
" pobres" .periegrinos que virão diver- 
tir-se na faustosa festa dos tenebrosos, 
a realizar-se no próximo mês de ou- 
tubro, em Buenos Aires. 

Em seus considerandos dizia que " to- 
dos estamos na obrigação de prestar o 
nosso concurso e a nossa colaboração 
a  essa  obra de  misericórdia..." 

Esquecem, ignoram ou fingem igno- 
rar os elementos clericais, que na ca- 
pital — até é vergonhoso dizê-lo — cen- 
tenares de homens, mulheres e crian- 
ças não teem onde alojar-se, dormin- 
do nos portais das magníficas igrejas, 
nas alamedas e bancos dos jardins e 
praças  publicas. 

A misericórdia católica, invocada 
nesse apelo da comissão de alojamento, 
nada tem qqe ver com o profundo dra- 
ma de miséria e fome que açoita a 
grande pante da população. 

Qiue importa á grei católica e aos 
seus pastores, a fome e a miséria do 
povo? 

E' preciso reqeber misericordiosa- 
mente aos que se riem de todas essas 
mesquinharias deste mundo. 

Ciom o dinheiro que o clero absorve 
de   subvençqes,   dinheiro   extraído   do 

iNão seria mellior uma nova "botada' '?! 
Tristes, profundamente tristes e negras sâo as perspetivas do futuro , 

para nossa terr^, agora,  quando olvidado todo u.n pasmado tíe  lutas  pelay 
liberdade,  deixamos que vis  mercenários da política, sequiosos de cargos 
públicos  e  de  prebendas,  atirem de  novo  o  Brasil  nas malhas  da  mais 
pérfida, da mais odienta e da mais infame das escravidões:  a escravidão 
.jesuitica. 

Que esta religião, que se diz previlegiada não sabemos de que Deus, 
tivesse produzido os frutos que dela inutilmente esperaram até hoje os 
seus desprecatados seguidores; que séculos e séculos não houvessem trans- 
corrido sem que se notasse, por sua influencia, acentuada) melhora nos 
sentimentos egoisticos e deshumanos dos que governam a ferro e a fogo 
os destinos dos povos casualmente sujeitos aos seus caprichos e desvairos, 
e aqui nos teriam os srs. carolas humildemente curvados em honra da 
verdade. 

Mas, senhores, a religião católica e romana é um conto do violino 
passaldo aos broncos e néscios! 

Olhemos' o mundo. Desfaçamo-nos das duvidas. Halverá o que possa 
igualar=se em desmoralização e piratagem ao nefando regime de explo- 
rações do homem pelo homem, regime que não respeita mulheres nem 
crianças, semeando o infortúnio e o desespero em todos os cantos? E, no 
entretanto, tudo isso, todas essas barbaridades sociais não escapam nunca 
aos "te-deuns" da padralhada, esses garanhões de batina. 

Ora, se vemos tudo issoi, se compreendemos tantas verdades, como 
permitirmos sem protestos, sem reações algumas, sem que uma onda' de 
indignação e de revolta nos invada a afma o espectaculo doloroso, degra- 
dante, de um Brasis vendido a batoteiros e trapalhões de ultra!-mar, da 
fibra do papa? 

Pois que, preciso é que se saiba, se a igreja venceu na Constituinte, 
esbulhando uma vez mais o povo nos seus justos e únicos anseios, se 
alcançou ali as suas absurdas pretensões — tão absurdas como insuhuosas 
a cada brasileiro que se ufana de ser livre — obtendo autorização para 
fixar-se tranqüilamente dentro das escolas e dos quartéis, isto quer signi~ 
ficar, sem mais nem menos, que bem logo exercerá dominio tão forte e 
tão seguro sobre todos nós, que só & muito custo ê que nos libertaremos 
outra vez de seus terríveis grilhões. 

Teremos de iniciar, mais tarde, uma nova campanha pela independên- 
cia do Brasil. ' 

Hoje, quando se discutem as reformas a serem introduzidas no código 

eleitoral brasileiro e se ouve Aos magnatas falar com tanto arrebatamento 
eii-. (.orno üO iiovei estatuto polilico que nos regerá de agora por diante; 
quando vemos partidos que exploram por todas as maneiras e fôrmas 
os sentimentos populares, acenando ás multidões com os símbolos da tno- 
dcrnà republica (vestindo, contudo, intimamente, os mesmos ideais de 
corrupção e miséria que destruíram a antiga) ficamos estupefactos de 
observar o canalhismo com que se finge aos olhos do povo ignorar o 
perigo que para todas essas novas "conquistas" políticas representairá fa< 
talmente o gravíssimo e colossal atentado, consentindo ao sujissimo bando 
católico romano, contra a liberdade plend de conciência dos futuros elei- 
tores de nosso pais. 

Com efeito. De que terá valido aos que tombaram em 30 pela rege- 
neração social do Brasil e aos que se fizeram balear em 32 pelo suspi- 
rado "regime daí lei" o seu sacrifício, se, após toda essa pantomima bur* 
guêsa, se diz a um determinado partido, que por cumulo do escândalo 
nem brasileiro ê, pois o que obedece a instruções de Roma: "Tome, aí 
estão os nossos colégios e as nossas casernas, sirva-se de tudo como 
entender"? 

Mas é isto verdade democrática? E é a isto que se denomina "regime 
da  legalidade"?  Caramba! 

Reflitamos um pouco. Que garantias nos pôde oferecer uma consti- 
tuição que serve de manto protetor a uma facção política que deseja 
açambarcar em seu exclusivo proveito todas as conciências do país? E como 
acreditar na sinceridade dessa constituição se se observa, por outro laUo, 
que tal partido, além de genuinamente estrangeiro, é ainda defensor e 
propagandista entre os seus adeptos de uma fôrma de governo que não 
comporta constituições de espécie alguma, como é o caso do fascismo, 
que apenas se baseia na forçia e na violência? 

Não, não é tanto de reformas eleitorais que estamos necessitando no 
momento. De nada nos valerão. Não será com elas que evitaremos, de 
certo, a ação dolosa exercitada contra a mocidade estudiosa pela caterva 
papalina. 

O de que necessitamos é de uma "botada" em regra. Só a expulsão 
total dos scelerados de sotaina nos colocará em situaçjão mais prospera 
e feliz. 

Ou damos cabo da saúva de batina, que nos carcome de banda a 
banda, ou elá acabará comnosco, sem dó nem piedade. 

XISTO   LEÃO 

A INVASÃO   DAS   ESCOLAS 
PELA PADRALHADA 

■ Denunciando os primeiros e funestos 
frutos da lei do ensino religioso, num 
dos grupos escolares do Pará, a C. N. 
P E. L., de Rio de Janeiro, fez dis- 
tribuir um manifesto, ilustrado com um 
instantâneo fotográfico em que figuram, 
numa ridícula palhaçada da clerezía, as 
raeniiias de um dos grupos da capital 
paraense, roubadas ao estudo para se- 
rem conduzidas, pelo arcebispo, á La 
cohunhão 

Desse manifesto destacamos os seguin- 
tes dizeres: 

Para que os snrs. Constituintes e o 
povo vejam, admirem, e meditem sobre 
o futuro da Republica clericalísta, da- 
mos abaixo, em clichê, umas das cenas 
ocorridas em Belém (Pará), onde a 
pratica do ensino religioso facultativo 
serviu para transformar a escola publi- 
ca em casa de culto. 

Esse fato concreto fala por si mesmo. 
Define o objetivo sectário de uma ín- 
fima minoria da farailia católica brasi- 
leira, ririentada por uma parte do clero 
romano, que ousa destruir as nossas 
mais sagradas conquistas. Amanhã se- 
rão os quartéis e demais repartições pú- 
blicas transformados em templos, para 
perturbar a vida nacional. O clero quer 
o dominio político. 

Brasileiros!.. . O lugar dos padres e 
das religiões é nos templos. Os departa- 
m.entos públicos devem permanecer lei- 
gos, sem religião nenhuma. Os que de- 
sejam levar as religiões para as escolas, 
não compreenderam ainda a desgraça a 
que querem arrastar o Brasil. 

é na facaf 
UM PADRE QUE CONFESiSA SER UM HOMEM 

COMO OS OUTROS, COM TODOS OS SEUS 
DEFEITOS, E QUE A BATINA NÃO VALE 

UM CARACOL 

Com a relativa vantagem que os rou- 
petas estão tendlo na politicalha ba- 
rata que pretende transformar o Bra- 
sil em íazendola jesuitica, os padrécas 
empinam-se nas pontas dos seus taman- 
cos clericais, bancam valente e tor- 
nami-se insuportáveis, capazes de co- 

mer   meio  mundo. 
Ha tempos, na Assembléia Consti- 

tuinte, o padre Câmara esqueceu-se d;i 
sua missão de humilde servo de Cristo 
e andou trocando sopapos com um sen 
colega   de   representação   nacional. 

Agora, outro padréca, não concor- 
dando com as expressões fortes de um 

deputado adverisarío, bancou valente c 
disse que o assunto em di.scussão S' 
resolvia  á  faca... 

E como resposta á curiosidade de uni 
jornalista, que lhe perguntava porque 
preconizava um ri vide tão violento, i' 
embatinado saí-se com esta insolencia 
própria de qualquer " bamba" valen- 
tão e  gabola: 

— Meu caro, eu sou caboclo nor- 
tista. Lá nos meus pagos não se leva 
<iesaforo para casa, e aos ultrajes se 
respondem realmente á ponta de fa- 

ca, melhor que o revolver, porque não 
nega   fogo. 

— Quer dizer que, se estivesse no 
lugar do sr. Ferreira Neto..." 

— Não tenha duvida. O insul- 

tor teria de descer imediatamente 
da tribuna para se explicar co- 
migo. 

— Mas o senhor é um sacer- 
dote. 

— Que tem isso? Pois então a ba- 
tina nos obriga a agüentar ínsolen- 
cias e injurias? Não! O padre é um 
honiiem como os outros, é de carne e 
osso, tem alma e sangue como os de- 

Igual aos outros não; um profissional 
da intrugisse religiosa á custa da ig- 
norância dos  pobres de  espirito. 

UMA INUNDAÇÃO DE PRO- 
CISSÕES EM CRUZEIRO 

Uma  epidemia de  cavações 

clericais 

Desculpem-me os amigos de "A 
Lanterna" a simplicidade com gue me 
dirijo a esse jornal que dá combate 
sem trégua.s aos membros da seita 
negra. 

Mas é preciso que não passe des- 
apercebida a vergonha que estamos 
suportando aqui, nesta cidade de Cru- 
zeiro, com uma verdadeira inundação 
de  procissões. 

E' uma tal febre de quermesses, 
procissões, benzeduras e outras bo- 
bagens dos embatínados, que nem 
mesmo de noite deixam a gente dor- 
mir  em  paz. 

E este povo, dominado pela padra- 
lhada dá lastima, pois vive abando- 
nado ás papilanças da igreja, con- 
correndo ás "cavações" da'clerezía 
que o explora de todas as fôrmas. 

"A Lanterna", entretanto, vai der- 
ramando um pouco de luz'na ce- 
gueira deste povo escravizado ao 
Vaticano. 

Cruzeiro. Gordini. 

Os tesouros que paralisados possueir 
somente algumas igrejas e conventos df 
Baia. seriam suficientes para minorar 
as dores de imdtos infelizes que apelam 
para as "almas caridosas". 

Baía,   — A.   C.   NOVAIS 

povo, se poderiam realizar grandes 
obras publicas, que dariam traballio a 
milliares de desocupados, os quais, em- 
bora mal, arranjariam onde alojar-se 
e com que alimentar-se a si (t aos seus. 
üs milhões de pesos que se hão de gas- 
tar com as delegações ao congresso eu- 
caristico, poderiam dar de comer a mi- 
lhões de famintos. Porém, 'não só por 
iaita de pão morre o homem; também 
por excesso da ignorância que lhe in- 
cukam  esses   negreiros  espirituais. 

A misericordiosa comissão de aloja- 
mento "■ ignora" tudo isto, porque está 
magnifícamente instalada no sumptuosc 
palácio da Avenida Alvear... 

jQue nenhum homem conciente cola- 
bore com os embatínados na prepara- 
ção do congresso eucaristico! 

Q'U(tt ninguém ceda sua casa para alo- 
jar os impostores e inimigos da liu- 
man idade! 

Contra a  crise econômica e a  fome 
do povo, encontraram os governantes 
um   excelente   recurso:   crear   novas 

dioceses e arquidioceses 

Será necessário que a Associação Ju- 
venil Libertaria, nesta campanha con- 
tra o congresso eucaristíco internacio- 
nal, repita o que já se«(^n dito sobre 
a dolorosa realidade da atuação atual 
do nosso povo? 

Não são demasiado terríveis os efei- 
tos da crise mundial; não existem mi- 
lhares de desocupados, milhares de fa- 
mintos, e não são milhares as famílias 
inteiras acossadas pela mais atroz mi- 
séria ? 

Não faltam recursos ec-onomicos pa- 
ra o ensino primário e já em nenhuma 
parte, nem mesmo na capital os profes- 
sores   recebem  pontualmente? 

Não mencionamos a falta absoluta de 
escolas, em lugares mesmo os mais po- 
voados, o que condena uma infinidade 
de crianças  ao analfabetismo? 

Não estão ausentes dos hos])itais c 
díspensarios os mais rudimentares me- 
dicamentos e os instrumentos cirúrgi- 
cos mais indispensáveis? 

Sem embargo, sobra sempre^ dmhéírcr 
para os padres. Até agora, de Iodos os 
lados afiuiam para a Argentina estes 
clementes parasitários da sociedade. Da 
Espanha, quando os expulsaram, vie- 
:am todos para a Argentina. 

E aqui, o governo, contando com a 
aprovação de todos os partidos reacio- 
nários, deliberou a creação de novas 
dioceses e arquidioceses. 

Serão elevadas á categoria de arce- 
bispado a diocese de La Plata, Cordo- 
ba, Paraná, Santa Fé, Salto e San 
Juan. E serão creados os bisi)ados de 
San Luiz, La Rioja, Jujuí, Rosário, 
Mendoza, Rio Quarto, Baía Blanca, 
Mercedes e  Viedma. 

E donde sairá todo o dinheiro neces- 
sário ? 

Não é preciso dizer que esse dinheiro 
sairá do 'povo, dos trabalhadores esma- 
gados pela crescente praíRio do Estado. 

Denunciamos cora toda a energia es- 
ses  preparativos! 

Todos devemos lutar contra o con- 
gresso eucaristico internacional ! 

ontas do Rosário 

Dois malandros que andavam por es- 
se mundo á procura do homem que 
inventou o trabalho, muito amigos de 
não fazer nada, vendo-se em apuros, 
lembraram-se de um expediente que lhe.' 
deu  ótimo  resultado. 

Sabendo que em certa localidade nãc 
havia padre, porque^ ao que se dizia, ( 
povo dali só por milagre iria á igreja, 
lembraram'-sc de que tinham qualidades 
para isso, e resolveram vestir batina. 

Como estavam sem dinheiro, tentaram 
um meio de salvar a situação. 

Propalaram que aquela cidade ia re- 
ceber a visita do Espirito Santo e 
o povo que estivesse presente á missa. 
nessa ocasião, poderia vê-lo com, os 
seus próprios olhos. 

Para isso colocaram á porta da igre- 
ja, um velho casarão em ruinas, um 
edital onde aconselhavam aos fieis fa- 
serem gordas esmolas, afivi de receber 
pomposamente o Espirito Santo, que 
desceria  em forfna  de  uma  pomba.   .. 

•Chegado o dia marcado, foi tal a 
afluência de gente que a " cai.ra das 
Climas"   ficou   repleta. 

Iodos esperavam com ansiedade o 
sermão do vigário, em meio do qual de- 
veria  aparecer o  tal Espirito Santo. 

Tendo já guardado os ''cobres", os 
dois piratas prepararam-se para repre- 
setitar   a  pantomima   clerical. 

Em meio do sermãOj um dos pirata.' 
começou  a  invocar: 

— Spirito Santo, Spirito Santo! apa- 
rece e abençoa "tutto questo pissoalo" 
aqui presente... 

Depois de haver chamado varias ve- 
zes, vendo que o povo já se começaim 
a irritar, gritou mais forte e zangado: 

— Ma, Spirito Santo, aparece ó no 
aparece?  Qui stai facendo? 

Foi então que o outro pirata, escon- 
dido no telhado para executar o mila- 
gre,  mostrou  a  cabeça  e gritou: 

— Uei, Gennarino! o gato comeu a 
pombal... 

H ̂ ^^H 
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